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FOLHA POPULAR

Anunciar antes da hora
é receita para frustração

Quando governos anunciam a
liberação de recursos, a expectativa
da comunidade é imediata: a obra
deve começar logo. Mas, na prática,
esse pode ser o ponto inicial de um
longo caminho. Estudos de viabili-
dade, análises de impacto ambien-
tal e processos de licitação
consomem tempo. Muitas vezes,
meses ou anos separam o anúncio
da execução. A população, por sua
vez, sente frustração, cria a ideia de
que houve enrolação e vê o poder
público como lento e ineficaz.

É justamente nesse ponto que os
agentes públicos precisam ter mais
responsabilidade – alguns já agem
com este cuidado. Anunciar uma
obra apenas quando existe di-
nheiro garantido, projeto pronto
e licitação em andamento é sinal
de seriedade. Antecipar promessas
gera descrédito e aumenta a impa-
ciência da comunidade. A compara-
ção com crianças é válida: não se
promete sorvete no meio da sema-
na para só entregar no domingo. A
espera se torna dolorosa e, muitas
vezes, gera revolta.

A pressa em anunciar pode
destruir a confiança que

levará anos para reconstruir.

Também cabe à população de-
senvolver um olhar mais crítico e
realista. É importante acompanhar
os anúncios com atenção, enten-
dendo se são promessas de futuro
ou entregas de curto prazo. A pa-
ciência é necessária, mas a cobran-
ça também. Avaliar como cada
agente lida com a gestão dos recur-
sos públicos é parte do exercício da
cidadania.

A responsabilidade na comuni-
cação e a maturidade na recepção
da informação são dois lados de
uma mesma moeda. De um lado,
políticos devem medir suas pala-
vras e evitar precipitação. De outro,
cidadãos precisam compreender os
trâmites legais e não se deixar levar
apenas pela euforia inicial. O equi-
líbrio entre esses pontos é o que
sustenta a confiança mútua.

ANDERSON LOPES

S etembro é reco-
nhecido no Brasil
como o mês da
prevenção ao sui-

cídio, representado pelo
laço amarelo que simboli-
za a valorização da vida.
Mas, em Teutônia, as ações
do Setembro Amarelo bus-
cam ir além da campanha
pontual. Em entrevista ao
programa Espaço Aberto
na Rádio Popular, o subse-
cretário de Saúde, Natana-
el Anastácio, e a psicóloga
e coordenadora do Centro
de Atenção Psicossocial
(Caps), Daiana Bueno, re-
forçaram a importância da
política de cuidado com a
saúde mental.

“É um assunto muito ca-
ro para nós. A gente sabe
que ainda é um tabu às ve-
zes falar sobre isso, mas
vemos que isso vem se que-
brando ano após ano. Nós
precisamos falar disso.
Aproveitamos o Setembro
Amarelo, mas é um assunto
para o ano todo”, destacou
Natanael.

O Caps de Teutônia
completou um ano de ati-
vidades em julho e se con-
solidou como serviço de
referência para transtor-
nos mentais moderados e
graves. De acordo com
Daiana, o centro funciona
em regime de “porta aber-
ta”, o que garante acolhi-
mento imediato. A equipe
é multiprofissional, com
médicos, psicólogos, assis-
tente social, oficineiros e
enfermagem.

Casos de urgência, como
tentativa de suicídio ou ide-
ação suicida, devem ser tra-

tados como emergência
médica. “O paciente deve
ser levado diretamente ao
hospital. Não precisa ser
especialista para reconhe-
cer sinais de risco. Qual-
quer pessoa pode agir
rapidamente e salvar uma
vida”, alertou.

O principal anúncio da
Secretaria foi a criação do
Comitê Intersetorial de
Prevenção ao Suicídio, for-
mado por representantes
da saúde, educação, assis-
tência social, Brigada Mili-
tar, Corpo de Bombeiros e
Polícia Civil. O objetivo é
reduzir lesões autoprovo-
cadas e mortes por suicí-
dio a partir da análise do
cenário local e da cultura
comunitária.. “O comitê
não vai se reunir só em
setembro. Ele terá caráter
técnico e científico, com
reuniões mensais ou quin-
zenais se for necessário”,
explica Daiana.

CAMINHADA
PELA VIDA

Dentro da programa-
ção de setembro, a cidade
organiza a “Caminhada
pela Vida” nesta quarta-
feira (17/9). O ponto de
encontro será às 8h no
estacionamento da Co-
munidade Evangélica Re-
dentor. Os integrantes
passarão pelo Bairro Ca-
nabarro, retornando ao
Caps, onde haverá ativi-
dades surpresas.

A orientação é que os
participantes usem roupas
amarelas ou brancas, em
sinal de apoio à campanha.
Em caso de chuva, o even-

to será transferido para o
dia 24.

Além do evento aberto
ao público, o dia de hoje
também terá uma progra-
mação voltada exclusiva-
mente para os profissionais
da rede, com palestra show
da banda Rosa’s e momento
com a psicóloga Dirce
Becker Delwing. “A ideia
esse ano foi o cuidado com
o cuidador. Os profissionais
estão na linha de frente,
também têm sentimentos e
precisam de atenção”,
aponta Natanael.

SAÚDE MENTAL
E O BOLSO

No mês da saúde mental,
um dado relevante chama a
atenção da saúde mental
com a educação financeira.
Na pesquisa mais recente
do Serasa, 38% dos brasi-
leiros relataram aumento
nos gastos com medica-
mentos para ansiedade e
depressão. Os dados reve-
lam ainda que 33% da po-
pulação compromete até
10% da renda com saúde
mental. Por outro lado,
30% afirmam que gostari-
am de investir nesse cuida-
do e não conseguem por
dificuldades financeiras. “É
um ciclo, a dívida gera ansi-
edade, que leva ao consumo
de mais remédios e gastos,
e o peso financeiro agrava
o sofrimento. Não podemos
tratar saúde mental como
luxo”, cita o especialista do
serviço, Rodrigo Costa.

Os dados também
apontam que, embora as
mulheres registrem mais
tentativas de suicídio, os

homens apresentam qua-
tro vezes mais mortes
consumadas.

No Vale do Taquari, a
taxa de suicídio chega a 18
por 100 mil habitantes, nú-
mero muito acima da média
nacional, que é cinco por
100 mil, e superior até ao
índice estadual, de 11. É
uma realidade comparável
a países do Norte da Europa
e da Rússia. “A depressão é
doença, mas é tratável, e
quem pede ajuda não é fra-
co. Ao contrário, é alguém
que valoriza a vida”, afirma
a psicóloga do Caps de Teu-
tônia, Daiana.

EM PAVERAMA
Além da questão finan-

ceira, especialistas lem-
bram que fatores sociais e
culturais também ampli-
am o sofrimento psíquico.
No município vizinho de
Paverama, a criação do
grupo Bem-Estar busca
oferecer acolhimento mul-
tidimensional, com rodas
de conversa e acompanha-
mento de equipes multi-
profissionais.

Segundo levantamento
local, episódios depressivos
representam 59% dos aten-
dimentos em saúde mental,
seguidos por ansiedade ge-
neralizada, esquizofrenia e
transtorno bipolar. A psicó-
loga Agnes Vieira está en-
volvida na iniciativa e
aponta que “pequenas ati-
tudes seguras hoje podem
evitar tragédias amanhã. O
cuidado começa com a pos-
sibilidade de reconhecer
nossa vulnerabilidade e pe-
dir ajuda”, cita.

Município intensifica ações com foco
na vida e na prevenção contínua
A administração municipal lança Comitê Intersetorial, promove
a “Caminhada pela Vida” e cria iniciativas para cuidar dos
próprios profissionais da rede de atendimento
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O Grupo Conectando Vidas nasceu de uma
iniciativa que une fé e cuidado com o ser
humano. É resultado do Programa Qualidade
de Vida, desenvolvido por gestores do Hospi-
tal Ouro Branco. Através do Perfil Epidemio-
lógico, pesquisa realizada anualmente que
avalia a qualidade de vida dos colaboradores,
foram identificadas áreas importantes que
impactam diretamente a saúde e o bem-estar.

Entre os principais pontos levantados
estavam o uso frequente da automedicação,
o baixo consumo de água, e, principalmente,
o aumento significativo de doenças mentais
associadas a estresse, depressão e ansiedade.
O aumento de casos de ansiedade vem refle-
tindo no ambiente de trabalho, especialmente
nos últimos anos, com maior evidência desde
2020, durante e após o início da pandemia de
covid-19. Esses dados acenderam um alerta
para a necessidade de ações mais humaniza-
das que olhassem para o colaborador de
forma integral - corpo, mente e espírito.

Foi então que surgiu o grupo, um espaço
criado com o objetivo de promover o bem-
estar mental e espiritual dos colaboradores
do HOB. Por meio de encontros quinzenais, o
grupo oferece momentos de reflexão, acolhi-
mento e reconexão com valores como a fé, o
amor, o perdão e a cura da alma. A proposta
vai além do cuidado psicológico tradicional:
ela busca restaurar vínculos internos e espi-
rituais, promovendo a escuta ativa, a empatia
e o fortalecimento da fé como ferramentas de
enfrentamento das dificuldades do dia a dia.

Cada encontro é uma oportunidade para
que os participantes se desconectem da roti-
na acelerada e se reconectem com o que mais
desejam valorizar naquele momento: o pra-
zer de vida, a mente livre e o corpo leve. O
Grupo Conectando Vidas é mais do que um
espaço de escuta e partilha, é um movimento
de fortalecimento espiritual e maior conexão
entre os colegas de trabalho, alinhado com os
valores e propósitos da instituição. Através
da oração, da meditação e de mensagens
edificantes, os participantes encontram alívio
para suas dores emocionais, inspiração para
seus desafios e motivação para seguir com
mais leveza e esperança.

Esta iniciativa reflete o compromisso do
HOB com a qualidade de vida dos seus profis-
sionais, entendendo que o cuidado com o
outro começa pelo cuidado com quem cuida.
O projeto dialoga com a NR-1, que estabelece
diretrizes para o gerenciamento de riscos
ocupacionais. Reforça a importância de ações
preventivas voltadas ao bem-estar do traba-
lhador e surge como um “remédio fora da
caixa”, ao oferecer um caminho inovador para
a promoção da saúde.

Grupo Conectando Vidas:
cuidando da saúde mental

com fé, amor e conexão

Samanta Laís da Silva
Coordenadora de
Relacionamento Médico do HOB

DA REDAÇÃO

A Prefeitura de
Teutônia ten-
ta viabilizar
um recurso

anunciado em 2024 e
que não esteve perto
dos cofres públicos. O
valor serviria para re-
cuperar a pista da Rua
Maurício Cardoso, cons-
trução de calçadas de
passeio e implantação
de ciclovia ao longo de
1,84 quilômetros, des-
de o acesso a Westfália
até a ponte sobre o Ar-
roio Harmonia, na loca-
lidade de Cuba, no
Bairro Teutônia.

Divulgado no fim de
2024, ainda no governo
anterior, o projeto previa
investimento de R$ 700
mil, com 30% de contra-
partida do Município. A
expectativa era pela assi-
natura do convênio com
o Estado, o que não ocor-
reu por problemas de
pendências na Prefeitura.
Agora, a atual adminis-
tração municipal tenta
correr atrás desses valo-
res para que a obra saia
do papel diante da expec-
tativa da comunidade.

O prefeito Renato
Airton Altmann assumiu
o governo em janeiro de
2025 e garante que o
recurso não chegou. “Es-
se dinheiro sequer tinha
sido empenhado e muito
menos depositado em
conta da Prefeitura. Pre-
vendo que pode dar pro-
blema, sempre ajo
assim: só anuncio obras
quando o dinheiro está
na conta e quando come-
çamos a licitação”, asse-
gura Altmann.

A polêmica foi rea-
cendida no sábado pas-
sado (13/9), quando o
vereador Werner Wie-
busch (PDT) cobrou o
início da obra durante o
programa Comunidade
Alerta da Rádio Popular,
citando reportagem do
dia 8 de janeiro do jor-
nal Folha Popular. Se-
cretário de Obras no
mandato anterior, Wie-
busch acompanhou a
tramitação do projeto.
Altmann, no entanto, re-

Município busca recurso para
recuperar Rua Maurício Cardoso

bateu: “Agora, o verea-
dor Werner falou
daquela reportagem,
mas era uma matéria do
governo anterior, publi-
cada bem no início do
nosso mandato. E aí cau-
sa essas confusões. E o
vereador fala como se
fosse divulgação do nos-
so governo, mas não
foi”, aponta.

O prefeito reforçou
que a administração
busca alternativas para
garantir esse recurso.
“O valor não foi empe-
nhado em 2024 porque
a Prefeitura tinha algu-
ma restrição e não con-
seguiu o recurso.
Estamos vendo se viabi-
lizamos o dinheiro”, cita.

A recuperação é rei-
vindicação antiga da co-
munidade. Entre as
melhorias previstas es-
tão a recuperação do
asfalto, a construção de
calçadas onde não exis-
tem, a reorganização da
ciclovia e a troca de 330
metros de tubulação,
para qualificar o siste-
ma de drenagem e evi-
tar alagamentos.

Na avaliação de mo-
radores ouvidos pela
reportagem em janeiro,
a obra é necessária para
melhorar a segurança e
a circulação de pedes-
tres e ciclistas. Muitos
apontaram buracos, fal-
ta de calçadas e proble-
mas no estacionamento
ao longo do trecho.

Altmann reafirma que
só confirma obras após

garantias oficiais. “Tem
muitas coisas boas que
estamos trabalhando,
mas só anunciamos de-
pois de tudo oficialmente
confirmado. Assim que
estiver oficial, vamos
anunciar”, conclui.

PONTES FILHO E
LINHA RIBEIRO

Nesta semana, o se-
cretário da Reconstru-
ção do governo federal,
Maneco Hassen, anun-
ciou a liberação de R$
2,5 milhões para obras
em Teutônia. São R$
1.699.821,43 para re-
construir a ponte sobre
o Arroio Boa Vista, loca-
lizada em Linha Pontes
Filho. A ponte tem 8,5
metros de largura por
30 metros de compri-
mento. Ainda há o valor
de R$ 824 mil para a
execução da contenção
de encosta na Linha Ri-
beiro, em Teutônia.

Ambos prejuízos
ocorreram durante a
enchente de maio de
2024. Os recursos
eram aguardados ain-
da ano passado e só
agora foram libera-
dos pela Defesa Civil
Nacional.

O prefeito Renato
Airton Altmann infor-
mou à reportagem que
o dinheiro ainda não
foi creditado em conta,
porém, sabe que o pro-
cedimento é burocráti-
co (passo a passo).
“Acreditamos que foi
liberado para paga-
mento. As obras estão
licitadas, mas precisa-
mos esperar a chegada
do recurso para depois
dar ordem de início na
execução”, explica.

Questionado sobre
este fato, Maneco Has-
sen reconhece que este
trâmite sempre tem,
“mas é a garantia já [do
recurso]”, assegura.

Obra na Rua Maurício Cardoso é aguardada pela comunidade

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES / ARQUIVO FP

Nova ponte em Pontes Filho depende da
chegada do recurso para dar início às obras
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Trabalho e educação V
Começa em casa, continua na escola e não

termina no trabalho.
O indivíduo se constitui na fricção com a vida

que, por sua vez, deixa marcas. Algumas, leves.
Outras, profundas. A tudo daremos a ênfase
conforme nossa compreensão de mundo.

O núcleo familiar representa o início da
nossa tomada de consciência sobre tudo que
nos rodeia. Como uma espiral, essa consciência
se expande à medida que recebe impulsos. Eis
por que é tão importante ter propostas peda-
gógicas consistentes nos espaços de aprendi-
zagem chamados escola.

Quanto mais os espaços de aprender insti-
tuídos dialogarem com o que, de fato, o mundo
necessita, tanto maior será o interesse dos
aprendizes em aderir a essas instituições. Se
quisermos ter profissionais bem competentes,
é preciso ter as empresas que deles necessitam
como espaço de aprendizagem. Esse é ainda
um longo diálogo na cultura educacional do
Brasil, por mais simples e óbvia que seja a ideia.

As empresas percebem cada vez mais que,
para muito além do conhecimento técnico, a
capacidade de conviver de seus colaboradores
é fundamental. As organizações, conscientes
disso, disponibilizam espaço e tempo para essa
formação. O bem-estar do cidadão também
ocorre quando ele pode expressar suas fragili-
dades e encontrar um espaço acolhedor para
se fortalecer. O fato de termos uma formação
profissional não torna óbvio que estamos pre-
parados em todos os sentidos para um deter-
minado desafio. Organizações conscientes
investem no fortalecimento contínuo de sua
equipe.

Ao voltar para a sua casa, uma pessoa com
uma oportunidade assim terá, certamente,
histórias estimulantes a compartilhar e poderá
estimular quem está engatinhando na vida ou
experimenta outras realidades de trabalho e
de educação. Para fechar o ciclo, sugiro reler
Trabalho e educação I, publicado em 16 de
julho de 2025.

Enquanto houver vida, haverá incompletude.

Professor e gestor escolar Rincão das Coxilhas quer sediar
Inter-Regional do Enart em 2026

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Centro de
T r a d i ç õ e s
G a ú c h a s
(CTG) Rincão

das Coxilhas, de Teutô-
nia, tem planos maiores
para 2026. A entidade
quer sediar a terceira
etapa Inter-Regional do
Encontro de Artes e Tra-
dição Gaúcha (Enart).

A proposta é audacio-
sa, mas a recompensa é
grande: além dos 3 dias
de atividades que esban-
jarão o que há de melhor
na arte gaúcha, a cidade
deverá receber entre 5 a
6 mil pessoas – impulsio-
nando o comércio, a visi-
bilidade da cidade no
cenário tradicionalista e
o desenvolvimento não
só de Teutônia, mas da
região.

O patrão do CTG, Jo-
seano Nichele, é quem
encabeça a corrida con-
tra o tempo para garan-
tir o apoio necessário. A
24ª Região Tradiciona-
lista já tem a garantia de
ser a anfitriã de uma das
etapas do Inter-Regional
de 2026, e agora aguar-
da a intenção de sediar o
evento por parte das en-
tidades integrantes.

A etapa pleiteada pe-
lo CTG seria a última
classificatória antes do
Enart, o maior festival
de arte amadora do Rio
Grande do Sul, que ocor-
re todos os anos em San-
ta Cruz do Sul. Embora
famoso pelas danças
tradicionais, o Encontro

é um evento multiface-
tado que engloba outras
modalidades, como de-
clamação, instrumental
e conjunto.

A Inter-Regional reú-
ne os melhores classifica-
dos de cerca de 10
regiões tradicionalistas
do estado, concentrando-
se principalmente na ca-
tegoria adulta, dividida
nas classes A e B das dan-
ças tradicionais. Antes
disso, a disputa é nas Re-
gionais – etapa que o Rin-
cão das Coxilhas sediou
em 2025.

INFRAESTRUTURA
Para receber a Inter,

no entanto, seria neces-
sário o dobro de palcos
(sete) e de estrutura,
uma vez que são cerca
de 2 mil a 3.500 dança-
rinos e integrantes,
além de equipes de
apoio e famílias.

A escolha final do
MTG levará em conside-
ração não apenas o as-
pecto financeiro, mas
também, a avaliação da
infraestrutura e das pro-
postas das cidades can-
didatas. Nichele destaca
que a infraestrutura de
Teutônia é um diferen-
cial competitivo frente a
outros municípios que
poderiam servir de sede
para a classificatória,
como Encantado.

A logística é favorá-
vel, com o Centro Admi-
nistrativo e o CTG a uma
distância de apenas cin-

co minutos. Essa proxi-
midade facilitaria o
deslocamento dos parti-
cipantes entre as diver-
sas modalidades – o que
hoje é um desafio para
outras cidades.

Segundo o patrão, as
instalações do Rincão
das Coxilhas poderiam
ser complementadas
pelo Pavilhão Multiuso
da prefeitura - o espaço
é amplo e pode ser
transformado em um
palco principal de dan-
ça, permitindo que a co-
munidade acompanhe
as apresentações.

Áreas internas da
prefeitura também po-
deriam ser utilizadas. Ni-
chele menciona a
possibilidade de abrir
portas de escolas e soci-
edades, que podem ser-
vir como alojamentos
para acomodar o grande
número de visitantes. O
pátio do CTG também
pode abrir para acampa-
mento. Ainda, o CTG al-
meja o uso do ginásio da
Associação da Água, no
Bairro Languiru.

AVAL MUNICIPAL
A realização de um

evento dessa magnitude
tem um custo significati-
vo, estimado em R$ 250
mil por Joseano. As mai-
ores despesas incluem a
remuneração de avalia-
dores (profissionais que
recebem por seus dias
de trabalho, desloca-
mento e estadia), sonori-
zação e estrutura.

O CTG Rincão das Co-
xilhas iniciou as tratativas
para obter apoio da admi-
nistração pública e da Câ-
mara de Vereadores com
parte dos recursos, en-
quanto o restante seria
captado pela entidade
através da Lei de Incenti-
vo à Cultura (LIC) do go-
verno do Estado - cujo
prazo de inscrições encer-
ra em 30 de setembro.

Para dar sequência ao
projeto, é necessário que
o Município formalize a
intenção de sediar o even-
to. Nichele enfatiza que
essa garantia é essencial
para buscar parcerias e
patrocínios. A prefeitura
analisa a proposta.

GUSTAVO TOMAZI

CTG corre contra o tempo para viabilizar recursos e garantir concorrência

 Terceira etapa da classificatória ocorre em outubro
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 Coxilha sediou o
 Regional em 2025,

 etapa anterior ao Inter
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FEIRA DO PRODUTOR

13ª Rústica de Fazenda Vilanova
A 13ª Rústica de Fazenda Vilanova ocorre

no dia 19 de outubro, às 8h30. As inscrições já
estão abertas e vão até o dia 13. No total, serão
350 participantes, em duas diferentes catego-
rias: adulto (3 e 6 quilômetros) e infantil (200,
400, 800 e 1.200 metros). No dia da prova, cada
corredor deverá entregar 1 quilo de alimento
não perecível no ato da retirada de seu número
de peito, para confirmar sua inscrição. As vagas
são limitadas e podem ser garantidas pelo site
sesc-rs.com.br/esporte/corridas.

Campeonato de canastra
As inscrições para o 4º Campeonato Muni-

cipal de Canastra de Fazenda Vilanova já estão
abertas e podem ser realizadas até o dia 26, na
prefeitura ou pelos telefones (51) 98035-4823
ou (51) 98900-7505. As disputas iniciam no
dia 3 de outubro, às 19h30. A iniciativa conta
com o apoio do Município e do Serviço Social
do Comércio (Sesc).

Campeonato Aberto de Futsal
de Fazenda Vilanova 2025

O tradicional Campeonato Aberto de Futsal
de Fazenda Vilanova 2025 está em andamento.
As rodadas ocorrem nas sextas-feiras, a partir
das 19h45. A competição reúne 34 equipes,
distribuídas entre as categorias Força Livre,
Veteranos, Sub-15 e Feminino, somando mais
de 500 atletas inscritos. O campeonato conta
com o apoio da Administração Municipal e da
cooperativa Sicoob. Os jogos são conduzidos
pela Pivi Arbitragem e abertos a toda a comu-
nidade. A entrada é gratuita.

Campanha Nota Premiada
As cartelas da Campanha Nota Premiada

estão disponíveis para troca. Para participar,
dirija-se até a recepção da prefeitura de Fazen-
da Vilanova levando sua Nota Fiscal emitida
pelo comércio local. A cada R$ 70 em Nota
Fiscal de Venda ao Consumidor Final proveni-
ente de comércio com inscrição de ICMS no
município, você pode trocar por um cupom. Ao
longo da semana, as trocas podem ser realiza-
das nas secretarias das escolas do município.
A Acisa é parceira nesta campanha, que visa
incentivar e valorizar o comércio local. O próxi-
mo sorteio ocorrerá em outubro, durante as
festividades de aniversário do município.

Programação de aniversário
Fazenda Vilanova trabalha na organização

das festividades de aniversário no mês de
outubro. Com o tema “Fazenda Vilanova - 30
anos celebrando a cultura”, a programação
inicia na noite do dia 24, com a abertura oficial,
e segue nos dias 25 e 26. Sob coordenação do
CTG Pousada dos Tropeiros, artistas vilanoven-
ses apresentarão um espetáculo resgatando
aspectos culturais relacionados à emancipação
e à construção do município. O evento também
será marcado pelo lançamento do Projeto
“Fazenda Vilanova - A Cidade das Paineiras”. A
prefeitura convida a comunidade a acompa-
nhar os artistas locais no Palco Aberto, bem
como a prestigiar os shows programados.

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CAMILLE LENZ DA SILVA

A pesar da ma-
nhã fria do sá-
bado (13/9), a
alegria, o tra-

balho e o aconchego
aqueceram os corações
daqueles que participa-
ram da reinauguração da
Feira do Produtor de Es-
trela. Centenas de pesso-
as estiveram presentes,
seja para comprar ali-
mentos frescos, seja para
prestigiar a apresentação
contagiante da Orquestra
Municipal ou, até mesmo,
para participar do Dia C
de Cooperar, promovido
pela Sicredi Ouro Branco
RS/MG.

Durante a cerimônia,
ficou claro que o mo-
mento só foi possível
graças à força da comu-
nidade, ao voluntariado
e ao cooperativismo.

A Sicredi foi a respon-
sável pelo maior aporte
para a reconstrução do
pavilhão e restauração da
Praça Henrique Roolaart,
com mais de R$ 1 milhão
doados à causa por meio
do Ajude RS, iniciativa
que coletou doações de
todo o país para auxílio
aos atingidos pela cheia
no estado em 2024.

O presidente Neori
Ernani Abel ressalta que
o interesse pela comuni-
dade é um dos princípios
universais do cooperati-
vismo. “Uma cooperativa
só se completa se tiver
efetividade social para
além de sua eficiência
econômica”, aponta.

A cooperativa de-
monstra esse interesse
de diversas maneiras.
Ele cita a fundação da
cooperativa em 1981
por 24 produtores ru-
rais, que viam a escassez
de financiamentos para
os pequenos produtores
na época. O objetivo era
atender às necessidades
específicas de uma parte
fundamental da comuni-
dade rural.

“Até hoje, o pequeno
produtor rural é o esteio
e a essência da coopera-
tiva, com 94% de suas
operações de crédito des-
tinadas a mini e peque-

Reinauguração evidenciou o
poder da força cooperativa

nos produtores rurais e à
agricultura familiar. Ou
seja, o Sicredi se tornou o
principal financiador de
crédito rural no Rio Gran-
de do Sul”, ressalta Abel.

Para a prefeita Cari-
ne Schwingel, o interes-
se pela comunidade se
manifesta também na
necessidade de parceri-
as - a reconstrução foi
fruto de um esforço en-
tre a iniciativa privada,
as entidades organiza-
das, o poder público e a
comunidade.

Ela enaltece que Es-
trela se diferencia por
“fugir da curva” enquan-
to o país enfrenta pola-
rizações cada vez
maiores. “O Brasil que
eu acredito é esse aqui.
É o Brasil do associati-
vismo, do cooperativis-
mo. Quando cada um faz
a sua parte, consegui-
mos entregar aquilo que
a comunidade precisa e
merece”, apontou ela.

Citou a implementa-
ção, até o fim do ano, de
um vale-feira de R$ 50
para uso dos servidores
municipais na Feira do
Produtor – o que repre-
senta cerca de R$ 60 mil
mensais em circulação.
“Sabemos que o funcio-
nário não gastará só esse
valor. É um dinheiro que
retroalimenta a comuni-
dade”, enfatizou ela.

Agradeceu também
aos vereadores pela
aprovação do uso do
vale-alimentação exclu-
sivamente em Estrela.
“Restringimos enten-
dendo que o momento é
de ajudar as nossas em-
presas, o nosso comércio

e os nossos empreende-
dores, para que o dinhei-
ro fique aqui”, relatou.

Representando o
município também co-
mo agricultor, o vice-
prefeito Márcio Mall-
mann agradeceu especi-
almente aos feirantes
pelo esforço em produ-
zir a comida que susten-
ta a comunidade. “Todos
aqui fazem isso com
amor e carinho. Falo com
muito orgulho e emoção:
o nosso município tem
jeito e vai dar certo. Es-
trela é essencialmente
do voluntariado. Vamos
lembrar disso e unir nos-
sas forças para vencer os
obstáculos e fazer de Es-
trela um município óti-
mo para se viver. Que
tenhamos sempre espe-
rança”, disse ele.

AMOR E
DEDICAÇÃO

“Esperança” é a pala-
vra que ecoa no coração
e nas mentes dos produ-
tores de Estrela. Marisa
Werman (55) não co-
nhece outra vida que
não a de dedicar seu
tempo, amor e trabalho
à roça. Ela vende suas
hortaliças na Feira do
Produtor há 20 anos.

Em 2024, Marisa e a
família perderam toda a
produção com a enchen-
te. Recomeçar, no entan-
to, não foi uma dúvida.
“Fizemos tudo do zero,
é o único ganha-pão que
temos. É puxado, mas é
isso que a gente gosta de
fazer”, conta.

Com apoio dos filhos
e de sua irmã, eles se

reergueram e, no sába-
do, sentiram a recom-
pensa do trabalho árduo.
“Vendi mais do que o
esperado, tivemos que ir
para casa buscar mais
verduras”, cita.

Para ela, o retorno da
Feira no espaço antigo é
“uma alegria só”. Com um
sorriso “de orelha a ore-
lha”, ela conta: “Se fosse
por nós [feirantes], não
teríamos fundos. A ajuda
que conseguimos do po-
vo, do Sicredi foi funda-
mental. Cada real que
veio, veio bem”, finaliza
Marisa.

NOVO ESPAÇO
Com a estrutura afeta-

da pela enchente de maio
de 2024, o que restou do
pavilhão da Feira do Pro-
dutor foi demolido para
dar espaço ao novo local.
Após 8 meses de obras
em parceria com a cons-
trutora Pórtico, o novo
pavilhão foi erguido em
pré-moldado e com es-
trutura reforçada para
resistir em caso de novas
intempéries. O prédio
tem 600 metros quadra-
dos e capacidade para
abrigar 22 produtores,
além de área reservada
para a Feira do Peixe.

O horário de funcio-
namento da Feira do
Produtor de Estrela se-
gue o mesmo: a partir
das 6h, nas quartas-fei-
ras e aos sábados. Já a
Feira do Peixe é realiza-
da em datas específicas,
disponíveis nos canais
oficiais da prefeitura.

Para o futuro, a Asso-
ciação dos Feirantes de
Estrela analisa instalar
no local um espaço no
qual agroindústrias e
produtores locais pos-
sam disponibilizar seus
alimentos frescos para
comercialização durante
a semana.

Quanto à Praça Henri-
que Roolaart, os voluntá-
rios presentes no sábado
participaram do Dia C de
Cooperar da Sicredi. En-
tre as ações praticadas,
eles embelezaram a pra-
ça com a colocação de
brita e o plantio de flores.

Espaço foi reinaugurado em meio a produtores,
sociedade, empresas e entidades parceiras

CA
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E n t r e v i s t a d o
desta semana
no programa
Intel igência

Empresarial, Adiel
Krabbe iniciou a carrei-
ra no setor de infor-
mática, mas encontrou
no mercado imobiliário
o caminho definitivo
do empreendedorismo.
Depois de experiências
como vendedor em du-
as imobiliárias e de
uma tentativa frustra-
da no comércio de in-
formática, apostou em
sua experiência no se-
tor e fundou, em 2008,
a Nova Era Imóveis,
que mais tarde se
transformaria na Krab-
be Imóveis.

O começo foi de difi-
culdades, com incerte-
zas que quase o fizeram
desistir. A primeira
grande venda, porém,
trouxe o fôlego necessá-
rio para seguir em fren-
te. A partir desse ponto,
a empresa passou a
crescer com reinvesti-
mento constante em mí-
dia, estrutura e equipe,
consolidando-se como
referência em Estrela e
região.

Em 2024, a imobiliá-
ria iniciou um novo ci-
clo ao adotar o nome
Krabbe Imóveis, em de-
cisão que buscou forta-
lecer a identidade com
o sobrenome já associ-
ado ao empresário. Ho-
je, Adiel e a esposa
Aline projetam expan-
são pra outros municí-
pios do Vale do
Taquari, mantendo o
engajamento comuni-
tário como marca pes-
soal e empresarial.

Adiel Krabbe destaca trajetória de resiliência
que resultou no sucesso da Krabbe Imóveis
Empresário
consolidou em
Estrela uma
das marcas de
referência no
mercado
imobiliário do
Vale do Taquari

Grupo Popular – Quem era o Adiel
Krabbe antes de empreender?

Adiel Krabbe – Sou filho da terra,
natural de Westfália. Sempre brinco que
sou bisneto de Estrela, neto de Teutônia
e filho de Westfália, porque foram se
desmembrando. Tenho um pouco de
história em cada cidade e um carinho
muito grande por todas elas. Quando
completei 18 anos, voltei a Estrela para
trabalhar. Comecei na antiga Polar, como
estagiário de informática. Fui conhecen-
do a cidade de uma forma diferente. Fiz
amigos e criei laços. Em 2001, a Polar
fechou e surgiu o primeiro desafio. Che-
guei a receber convite para trabalhar em
Águas Claras, mas financeiramente não
compensava, e eu também fazia faculda-
de na Univates. Então, decidi ficar. Aos
poucos, fui me aproximando do mercado
imobiliário.

GP – Como aconteceu essa transi-
ção para o setor imobiliário?

Krabbe – Foi curioso. Eu tinha conhe-
cido um colega na Polar cuja esposa tinha
uma imobiliária. Ele me chamou para dar
uma força com computadores, instalar
coisas básicas. Um dia ele me convidou
porque estava precisando de alguém
para ajudar na imobiliária. Eu nunca
tinha trabalhado com vendas, mas sem-
pre gostei de conversar, de fazer amiza-
des. Aceitei o desafio. Trabalhei de 2002
até 2003 em uma imobiliária, depois
recebi proposta de outra e fiquei até
2007. Então, decidi empreender.

GP – De que forma você começou a
empreender?

Krabbe – Esse foi o segundo grande
desafio. Resolvi empreender, mas não no
ramo imobiliário. Minha esposa é de
Paverama e meu cunhado tinha uma loja
de informática. Entrei em sociedade, mas
não fiz pesquisa de mercado nem estru-
turação. Fui no entusiasmo. O negócio
não deu certo e fiquei um ano nessa
tentativa. Foi um período difícil.

GP – Quando você decidiu migrar
novamente para o ramo imobiliário?

Krabbe – Quando o negócio de infor-
mática não deu certo, conversei com meu
pai e ele me disse para fazer o que eu
sabia fazer de melhor. Ele me lembrou
que eu era um vendedor que havia traba-
lhado com sucesso em duas imobiliárias
e conhecia muitas pessoas em Estrela.
Então, em 2008, voltei para Estrela e abri
a Nova Era Imóveis, que depois virou
Krabbe Imóveis.

GP – Como foi o início da Nova Era?
Krabbe – Muito desafiador. No come-

ço, quase desisti. Investi minhas econo-
mias e o retorno demorou a vir. O
primeiro ano foi de muita incerteza.

Cheguei a dizer para meu pai que fecha-
ria. Ele me incentivou a segurar mais um
pouco. Logo depois, fiz uma venda gran-
de que me deu fôlego. A partir daí, as
coisas foram engrenando. No terceiro ou
quarto ano, a empresa começou a se
equilibrar de fato. Sempre reinvesti mui-
to, seja em mídia, estrutura ou equipe.
Nunca fiquei parado, sempre apostei na
empresa, mesmo nos momentos difíceis.

GP – O que mudou no mercado
imobiliário desde então?

Krabbe – Mudou bastante. No começo,
não havia tanto acesso ao crédito como
existe hoje. As negociações eram diretas,
muitas vezes envolvendo troca de bens e
pagamentos parcelados. O acesso a finan-
ciamento transformou o mercado, impul-
sionou construtoras e incorporadoras.
Hoje, Estrela tem mais de 20 loteamentos
em andamento, áreas industriais e comer-
ciais em expansão. É uma cidade com
grande potencial de crescimento.

GP – As enchentes impactaram o
trabalho?

Krabbe – Nós fomos atingidos em
casa e na empresa. Foi muito difícil, pa-
recia um cenário de guerra. As pessoas
desesperadas buscando imóveis para
alugar. Tivemos que improvisar. Trans-
feri provisoriamente a imobiliária para
uma sala comercial embaixo da minha
casa, com duas mesas e tudo bem impro-
visado. Mas seguimos atendendo, porque
as pessoas precisavam. É nessas horas
que a resiliência faz diferença.

GP – Como foi a decisão de mudar
a marca após 17 anos no mercado?

Krabbe –  Foi mais um daqueles mo-
mentos de investir e buscar um novo ciclo.
A gente percebia que precisava de um fato
novo para marcar o crescimento da em-
presa. Além disso, muita gente me conhe-
cia em Estrela como “o Krabbe”. Mas
muitos não sabiam que eu era dono da
Nova Era. Isso nos fez pensar. Contrata-
mos uma assessoria, testamos vários no-
mes. Até que alguém disse para usar o
meu sobrenome, pois passa confiança e
responsabilidade. Vimos que fazia senti-
do. A consultoria aprovou, criamos a mar-
ca e a identidade visual. Hoje, pelo retorno
que recebemos, foi uma decisão acertada.
Os clientes elogiam muito a marca, e isso
nos dá ainda mais orgulho.

GP – Qual a importância da
participação comunitária e em
entidades?

Krabbe – Desde muito jovem eu
sempre gostei desse envolvimento
com a comunidade. Eu gosto muito
do modelo das cooperativas, que
retribuem para a comunidade o que
recebem dela. Penso que preciso

fazer o mesmo, doando meu tempo, patro-
cinando eventos dentro do que consegui-
mos, sempre com responsabilidade para
não comprometer as finanças da empresa.
Costumamos nos envolver bastante nes-
sas entidades. Faço parte da Cacis, do
Rotary, da Espro em Estrela, integro dire-
toria de creche e, por anos, participei da
comissão do Festival do Chucrute. A Aline
também participa da Cacis Mulher e agora
começa a se envolver mais em Teutônia,
onde estamos ampliando atuação. Esse
engajamento é uma forma de ser conheci-
do, conhecer outras pessoas e criar
networking. E isso também gera negócios.

GP – Como você projeta o futuro da
Krabbe Imóveis?

Krabbe – Eu e a Aline temos o Benício,
que hoje tem 6 anos. Ele já participa bas-
tante da imobiliária, tem crachá, uniforme
e gosta de visitar o escritório. Isso nos
diverte e, ao mesmo tempo, ajuda a inseri-
lo no ambiente de trabalho, para que
entenda a importância e, quem sabe, des-
perte o interesse de seguir na empresa no
futuro. Mas se escolher outro caminho,
terá todo nosso apoio. Quanto à empresa,
temos no radar a expansão para outras
cidades. Em 2024 tínhamos planos mais
acelerados, mas as questões climáticas
nos fizeram segurar um pouco. Mesmo
assim, já atuamos em vários municípios
além de Estrela, como Teutônia, Lajeado,
Arroio do Meio, Colinas, Bom Retiro, Santa
Clara, Encantado, entre outros. No último
feirão de terrenos, por exemplo, tínhamos
mais de mil opções espalhadas pelo Vale.
Então, acredito que a expansão seja um
caminho natural, que vai acontecendo
conforme o mercado demanda.

THIAGO MAURIQUE
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Cinco empresas do Vale do Taquari estarão entre
os expositores da 24ª TranspoSul - Feira e Congresso
de Transporte e Logística, que acontece de 23 a 26
de setembro no Centro de Eventos da Fiergs, em
Porto Alegre. Representam a região a Metanox, Gru-
po Scapini, Scala Logística, Wallerius Seguros e Ser-
vare Seguros, reforçando a presença local em um dos
maiores encontros do setor no Sul do Brasil.

O evento reúne milhares de profissionais e lideran-
ças do transporte e da logística de todo o país, conso-
lidando-se como espaço estratégico para negócios,
networking e atualização profissional. A programação
combina feira de expositores e congresso técnico, que,
neste ano, discutirá infraestrutura, gestão, sustentabi-
lidade, segurança e tendências tecnológicas.

Com estandes voltados a veículos, serviços, tecno-
logia e soluções para o transporte de cargas, a Trans-
poSul chega à 24ª edição como vitrine de lançamentos
e palco de debates relevantes para o futuro do setor.
O credenciamento gratuito para visitantes está aberto
no site oficial www.transposul.com.

A STW apresenta hoje, durante a Victam
LatAm 2025, uma solução em inteligência artifi-
cial aplicada à logística. Nomeada Aigle Vision, a
tecnologia será apresentada às 14h30, no palco
principal do evento, que ocorre no Expo Center
Norte, em São Paulo. Reconhecida como uma das
principais feiras voltadas ao processamento de
grãos e rações da América Latina, a Victam reúne
players globais da cadeia produtiva e serve de
vitrine para inovações tecnológicas.

Conforme a empresa, a Aigle Vision foi desen-
volvida para transformar a gestão de espaços
logísticos e a rastreabilidade de estoques, otimi-
zando a distribuição e a alocação de volumes
variados, como fardos, caixas e cargas diversifi-
cadas. Entre suas principais funcionalidades
estão o mapeamento dinâmico de ambientes de
armazenamento, a modelagem 3D para análise
dimensional, o gerenciamento inteligente de
estoque em tempo real e a integração com siste-
mas como ERP e WMS. A ferramenta se adapta a
diferentes cenários e necessidades, favorecendo
operações mais ágeis, com redução de custos e
ganhos de produtividade.

STW lança inteligência artificial na Victam LatAm

Florestal leva seis lançamentos à ISM , em Dubai
A Florestal Alimentos participa desde se-

gunda-feira até hoje da ISM Middle East 2025,
uma das principais feiras internacionais de
doces e snacks, realizada em Dubai. Em um
estande de 21 metros quadrados que traz
elementos da campanha “Diversão que Conta-
gia”, a empresa apresenta seis lançamentos
deste ano e expõe ainda outros 400 itens de
seu portfólio.

A presença no evento reforça a estratégia
de internacionalização da marca, que já possui
operações consolidadas no Oriente Médio,
incluindo Dubai, Omã e Iêmen. De acordo com
o CEO da empresa, Maurício Weiand, a parti-
cipação na feira é estratégica para fortalecer
relacionamentos e ampliar a rede de clientes
na região. “É uma excelente oportunidade para
reforçar nosso relacionamento e apresentar
nossas novidades de 2025”, aponta.

Segundo ele, os lançamentos apresentados
no evento refletem o compromisso da Flores-

tal  com inovação, sabor e diversão, alinhados
às preferências do mercado local. Os traders
Cléber Harth e Pakerson Francis da Silva
representam a empresa nos 3 dias de feira.

Empresas do Vale estão entre as
expositoras da TranspoSul 2025

Reservas pelo (51) 981400315
Eventos sociais ecorporativos e festas infantis

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Projetos aprovados na sessão de 15/9
PL nº 047/2025: Autoriza a concessão onerosa de salas no

antigo Posto de Saúde para profissionais credenciados da área da
saúde, por 12 meses prorrogáveis até 10 anos, aluguel de R$ 150
corrigido pelo IPCA e possibilidade de uso compartilhado, revogan-
do a lei nº 2.129/2020.

PL nº 048/2025: Abre crédito adicional especial de R$ 65 mil
para aquisição de implemento agrícola e equipamentos para o Cras
(máquina de lavar e lava-jato), com recursos do superávit financeiro
e anulação parcial de rubricas.

Projeto de lei legislativo nº 007/2025: Inclui estudantes do 9º
ano no Programa Vereadores Mirins, mantendo limite de idade em
15 anos, para ampliar a participação estudantil.

Projeto de resolução nº 006/2025: Altera o Regimento Interno
da Câmara Mirim para permitir alunos do 5º ao 9º ano e fixa a
composição em nove vereadores mirins (um por turma), com regra
de exceção quando necessário.

Projeto de emenda à Lei Orgânica nº 002/2025: Estabelece
que licenças por interesse particular terão prazo mínimo de 120
dias, alinhando-se ao entendimento do STF sobre convocação de
suplentes; vigência a partir de 1º de outubro de 2025.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Poço das Antas está
agendada para o dia 6 de outubro, às 19h.

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE POÇO DAS ANTAS

Prefeito usa tribuna livre na sessão ordinária
LUCIANA BRUNE

O  prefeito de
Fazenda Vila-
nova, Amaril-
do Luis da

Silva, fez uso do espaço
da tribuna livre durante
a sessão ordinária da
Câmara de Vereadores
realizada na noite dessa
segunda-feira (15/9). O
pronunciamento foi em
resposta às manifesta-
ções ocorridas na ses-
são anterior, quando foi
votado e aprovado, por
seis votos a dois, o novo
plano de carreira do ma-
gistério municipal.

Amarildo falou so-
bre o projeto, as etapas
de pesquisa realizadas
antes da elaboração do
mesmo e disse que se
sentiu injustiçado, pois
se colocou à disposição

de todos os vereadores
e da comunidade para
esclarecimentos.
 O prefeito se defen-
deu, questionando se já
viram um ditador dis-
cutir um projeto com
as pessoas por mais de
6 meses. Enfatizou que
foram buscados planos
de carreira de municí-
pios vizinhos para en-
contrar alternativas e
elaborar o projeto da
forma mais justa e viá-
vel possível. Reforçou
que o executivo está
valorizando a classe
dos professores e que,
inclusive, a maioria dos
profissionais terão au-
mento salarial.

Disse ainda que todos
os direitos dos educado-
res foram mantidos e
que, como gestor, precisa

pensar no futuro do mu-
nicípio. Sobre esta viabi-
lidade, o prefeito trouxe
números dos valores pa-
gos em precatórios refe-
rente a esta situação na
educação. “Várias inver-
dades foram trazidas à
tribuna e estas precisam
ser esclarecidas à comu-
nidade”, afirmou.

PROJETO
APROVADO

Na sessão foi votado o
projeto de lei nº
069/2025, que institui o
Refis no município. O pro-
grama possibilita alterna-
tivas para recuperação de
crédito, a partir de dívi-
das não quitadas até de-
zembro de 2024. O
pagamento em parcela
única permite a remissão

de 100% dos juros e mul-
ta de mora. Há outras op-
ções de pagamento que
podem ser conferidas
junto à Secretaria da Fa-
zenda do município.

Também foi aprova-
da a indicação da verea-
dora Cristina Aparecida
da Rosa, sugerindo que

o Executivo estude a
viabilidade de fornecer
uniforme e material es-
colar aos estudantes da
rede municipal. Refor-
çou que esta indicação
também foi apresentada
pelo vereador mirim
Alexander e que este
seria um apoio impor-

tante às famílias e em
prol da educação no
município.

Permanecem baixa-
dos os projetos nº 066 e
nº 070/2025. Mais deta-
lhes você pode conferir
na live a partir da pági-
na do Facebook da Câ-
mara de Vereadores.

 Amarildo da Silva se defendeu do que chamou de “inverdades”

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

Câmara aprova concessão de salas para profissionais da saúde

JÉSSICA BAYER

A Câmara de Verea-
dores de Poço das Antas
realizou, na segunda-
feira (15/9), sessão or-
dinária com aprovação
de 11 matérias legislati-
vas, com destaque para
projetos voltados à saú-
de, agricultura, assistên-
cia social e educação.

Entre as indicações
aprovadas, a vereadora
Cristiane Reinher
(PDT) propôs estudo
para reduzir os altos
custos de energia da
bomba de água que
abastece Goelzenberg,
Fritzenberg, Forneck-
seckt e Morro Pidel (até
R$ 6 mil/mês no verão),
priorizando políticas de
subsídio ou melhorias
na infraestrutura. Ela
também sugeriu a insta-
lação de abrigo em para-
da escolar e a limpeza
do arroio em Santa Inês,
para prevenir alaga-
mentos e vetores.

Já o vereador Luiz
Naldair Pereira da Sil-
va (PP) pediu o alarga-
mento da estrada geral
que liga Santa Inês (Go-

elzenberg) ao Morro
Pittelkov e à comunida-
de de Doze de Maio,
visando segurança viá-
ria e escoamento da
produção.

O vereador Laércio
Pedro Klein (PSDB)
defendeu a valorização
dos servidores munici-
pais que recebem a me-
nor remuneração no
quadro funcional por
meio de reposição sala-
rial, ressaltando que
categorias como faxi-
neiras e merendeiras
estão próximas ao salá-
rio mínimo vigente.

TRIBUNA
Rodrigo Galdino

Schwingel (PP) refor-
çou convite para a au-
diência pública da Lei
Orçamentária Anual,
marcada para 25 de se-
tembro, às 19h. Desta-
cou a importância da
participação popular na
definição dos investi-
mentos do município.

Luiz Naldair agrade-
ceu a Secretaria de
Obras pelos trabalhos

realizados em estradas
do interior e defendeu
mais sinalização viária
para reduzir acidentes.

Laércio Klein res-
saltou a possibilidade
de transformar o prédio
do antigo hospital em
um centro de inovação
em parceria com a Uni-
vates e elogiou o leilão
de máquinas inserví-
veis como forma de ge-
rar recursos.

A vereadora Cristia-
ne Reinher voltou a co-
brar agilidade para
construção de pontes na
comunidade de Boa Vis-
ta e agradeceu a partici-
pação dos estudantes no

Programa Vereadores
Mirins.

Já o vereador Clóves
André Knob (MDB) cri-
ticou a demora na refor-
ma do prédio da Brigada
Militar, alertou para a
precariedade dos servi-
ços de tapa-buracos fei-
tos apenas com pó de
brita e sugeriu mais en-
volvimento das escolas
nas comemorações da
Semana da Pátria. Ele
também manifestou pre-
ocupação com a ausên-
cia da tradicional
cavalgada, pedindo pla-
nejamento antecipado
para que o evento seja
retomado em 2026.

 Vereadores aprovaram ainda mudanças no
 Programa Vereadores Mirins, ampliando a
 participação de alunos do 5º ao 9º ano

JESSICA BAYER
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Município deve se abster de
promover ou financiar

eventos religiosos
O Tribunal de Justiça de São

Paulo (TJSP) determinou que o
município de Ilhabela se abstenha
de promover ou financiar eventos
de caráter religioso, sob pena de
multa de R$ 50 mil por dia de ato.
O ex-prefeito da cidade foi conde-
nado a ressarcir os cofres públicos
em R$ 409,5 mil. Segundo os autos,
o município, sob o comando do
requerido, promoveu, organizou e
financiou, com recursos públicos,
evento cultural evangélico. Para o
relator do recurso, desembargador
Ricardo Anafe, no caso dos autos é
evidente a instrumentalização do
aparato municipal para promoção
de culto à crença religiosa específi-
ca, em afronta ao disposto no art.
19, inciso I, da Constituição Federal.

Empresa deve afastar
gestantes e lactantes de

ambientes insalubres em
frigorífico

O Ministério Público do Traba-
lho em Ribeirão Preto (SP) obteve
uma liminar contra uma empresa
do setor alimentício que determi-
na o afastamento imediato de tra-
balhadoras gestantes e lactantes
de ambientes com temperaturas
inferiores a 12 ºC, sem prejuízo
para a sua remuneração integral,
incluindo o adicional de insalubri-
dade pela atividade em câmaras
frias. De acordo com as normas
internacionais, como a Convenção
155 da OIT, ratificada pelo Brasil,
o ambiente de trabalho deve ser
adaptado, na medida do possível,
ao trabalhador, e não o contrário.
Além disso, a Constituição Federal
determina a proteção à maternida-
de e à infância como direitos fun-
damentais sociais. Caso
descumpra a decisão, a empresa
pagará multa diária de R$ 1 mil por
trabalhadora prejudicada.

Advogado – OAB/RS 22.813

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

O  vereador Éder Marcelo
Follmann (PP) usou a tribu-
na para relatar a situação
encontrada no Posto de

Saúde do Bairro Boa União, na sessão
ordinária da Câmara de Vereadores
de Estrela de segunda-feira (15/9). O
parlamentar afirmou que a estrutura
apresenta mofo, mau cheiro e condi-
ções que colocam em risco tanto os
servidores quanto os pacientes que
utilizam o espaço.

A Secretaria Municipal de Saúde
tem pleno conhecimento do problema,
que, “infelizmente, é de origem estru-
tural e já existe desde a construção do
posto”. O Executivo informou que o
secretário Silas Aurélio Alves e um
servidor estiveram na unidade em um
sábado para pintar as paredes afeta-
das. “No entanto, como já era previsto,
o mofo retornou, reforçando que a
causa é estrutural e exige uma inter-
venção mais ampla”, ressalta a nota.

Segundo o vereador Follmann, a
visita foi motivada por uma denúncia
da comunidade. “Realmente estava
complicada a situação do posto. Eu até
repassei as fotos na tribuna e foi la-
mentável o que eu vi, o que nós vimos
lá”, destaca. O vereador esteve no
local acompanhado de seu colega de
bancada, Volnei Zancanaro (PP).

Ele destacou que o problema é
visível em vários espaços. “Muito,
muito mofo em todos os ambientes.
Na sala do dentista é perigoso pegar
uma bactéria. Também na pediatria,
onde atendem as crianças, e na parte
de convivência, onde os funcionários
ficam para descansar. Está simples-
mente terrível, não pode ficar assim”,
aponta.

Follmann afirma que a situação
compromete a saúde de quem fre-
quenta o posto, inclusive profissionais

Éder Follmann relata mofo e mau
cheiro em Posto de Saúde do Boa União
Executivo está ciente do problema, já existente desde a construção do posto

que permanecem diariamente no lo-
cal. “Eu fiquei meia hora lá dentro e
saí com falta de ar, com rinite. Imagina
as pessoas que trabalham ali ou que
levam suas crianças. É perigoso e
chega a ser um desrespeito com a
comunidade”, alerta.

O vereador pediu urgência na to-
mada de providências pelo Executivo.
“A gente pede, no mínimo, um ambi-
ente limpo. Saúde tem que ser limpa,
higienizada, tem que dar exemplo, e
hoje não está dando. É lamentável
mesmo o posto de saúde da Boa Uni-
ão”, reforça.

O Executivo reitera o compromisso
com a saúde da população. “Informa-
mos que seguimos trabalhando para
solucionar o problema de forma efe-
tiva e permanente. Nosso foco sempre
foi agir para enfrentar o problema, e
não apenas evidenciá-lo”, diz o con-
traponto do Executivo.

FISCALIZAR
O vereador Éder Follmann tam-

bém ressaltou o papel de fiscalização
do Legislativo. “Nós não podemos nos
omitir. O papel do vereador é fiscali-
zar e ficar do lado da comunidade.

Sobre a presença de mofo na UBS
da Boa União, a Secretaria de Saúde
informa que tem pleno conhecimento
do problema, que infelizmente é de
origem estrutural e já existe desde a
construção do posto.

Desde o início da atual gestão,
estamos acompanhando a situação e
buscando alternativas para sua
resolução definitiva. Sabemos da
urgência, mas é importante destacar
que a solução exige recursos e obras
específicas, que dependem de
planejamento e disponibilidade
orçamentária.

Como medida provisória, o
próprio Secretário de Saúde, junto
com um servidor, esteve na unidade
em um sábado, realizando a pintura
das paredes afetadas. No entanto,
como já era previsto, o mofo retornou,
reforçando que a causa é estrutural e
exige uma intervenção mais ampla.

Reiteramos nosso compromisso
com a saúde da população e
informamos que seguimos
trabalhando para solucionar o
problema de forma efetiva e
permanente. Nosso foco sempre foi
agir para enfrentar o problema, e não
apenas evidenciá-lo.

Quando tiver pautas positivas, a gente
vai aplaudir, mas quando fere a comu-
nidade, nós temos que apontar os
erros”, disse.

Para Follmann, a situação exige
ação imediata da Prefeitura para ga-
rantir dignidade aos servidores e se-
gurança à população. “A comunidade
mais carente já sofreu muito nos últi-
mos anos com enchentes e precisa de
atenção. O mínimo é oferecer um
posto de saúde em condições de higi-
ene”, concluiu.

Problemas estruturais exigirão
intervenção mais profunda, de
acordo com o Executivo

DIVULGAÇÃO

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Estrela, realizada se-
gunda-feira (15/9), contou com a
manifestação do vereador Fabiano
Hauschild (Podemos). Ele usou a tri-
buna para enaltecer a reinauguração
da Feira do Produtor e da Feira do
Peixe, na Praça Henrique Roolaart. O
espaço, duramente atingido pela en-

chente de maio de 2024, foi recons-
truído em uma ação conjunta entre
entidades locais, Sicredi Ouro Branco
e o Poder Executivo.

Hauschild classificou a iniciati-
va como um exemplo de união
comunitária. “Foi uma causa nobre
que a gente tem que aplaudir e vai
todo o meu agradecimento especial
ao Sicredi Ouro Branco, que fez um
aporte de mais de R$ 1 milhão,

além dos R$ 100 mil do Executivo
de Estrela”, afirmou.

O vereador destacou a relevância
do espaço para a economia e a vida
social. “É muito importante para o
nosso feirante, o colono que produz,
e que vê nessa feira um ponto de
comercialização de verduras, ovos,
banha, schmia, frutas, legumes, lin-
guiças e carnes. Quem esteve presen-
te na reinauguração sabe, de forma

emotiva, como a cidade abraça esse
espaço”, completou.

Hauschild reforçou que a força-
tarefa reuniu Cacis, Emater, Sindicato
dos Trabalhadores Rurais e outras
entidades, e que a feira é hoje um
patrimônio coletivo. “Ela faz movimen-
tar toda uma economia local. O público
vem em peso, compra cedo, movimen-
ta todo o entorno da feira, e isso é algo
que nos orgulha muito”, disse.

Vereador Fabiano Hauschild destaca reinauguração da Feira do Produtor
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Mais de 400 estudantes e professores
participam do Desfile Cívico

Westfália realizou no sábado (13/9) o tradi-
cional Desfile Cívico, reunindo mais de 400
estudantes e professores. A programação iniciou
com Hora Cívica e percurso da Casa da Oase até
a Associação Cultural e Esportiva Fluminense,
pela Avenida Henrique Uebel. Um dos momentos
de destaque foi a estreia da Banda Marcial de
Westfália, formada por 24 estudantes do Ensino
Fundamental II e Médio, sob coordenação do
professor Marcelo Alves Borges. O desfile contou
com a participação das escolas municipais, da
Escola Estadual de Ensino Médio Westfália e da
Escola Comunitária de Educação Infantil Mônica.
A atividade fez parte da Semana da Pátria e
trouxe como tema “Westfália, onde o passado
abraça o futuro”, valorizando conquistas da
educação nos últimos 25 anos.

Jantar-Baile de Kerb da
Comunidade Evangélica Bom Pastor

A Comunidade Evangélica Bom Pastor de
Linha Schmidt promove, no dia 20 de setembro,
o tradicional Jantar-Baile de Kerb, na Associação
Cultural e Esportiva Fluminense. O jantar será
servido às 19h30 com cardápio variado: arroz,
massa, molho, polenta, carnes de rês e suíno,
salsichão, cuca e saladas. Às 22h30 inicia o baile,
com animação da Super Banda Hopus. Os cartões
custam R$ 60 por pessoa e podem ser adquiridos
com os membros da comunidade.

Audiências Públicas sobre
contribuição de melhoria

A Administração Municipal de Westfália con-
vida para Audiências Públicas para tratar da
pavimentação, construção das calçadas de pas-
seio e contribuição de melhoria. Serão dois
encontros, conforme cronograma de ruas divul-
gado em edital, no Galpão do Parque de Eventos.
Dia 24 de setembro, às 18h30, trecho das ruas:
Carlos Schroer Filho – Esquina da Av. Henrique
Uebel e Rua Reinoldo Dahmer; Reinoldo Drie-
meyer - Esquina da Av. Henrique Uebel e Rua
Reinoldo Dahmer; Waldemar Hilgemann - Esqui-
na da Av. Henrique Uebel e Rua Reinoldo Dah-
mer; Adolfo Hollmann - Esquina da Av. Henrique
Uebel e Rua Reinoldo Dahmer; e Reinoldo Dah-
mer - Esquina da Rua Arnildo Dahmer e Rua
Reinoldo Driemeyer.

Dia 25 de setembro, às 18h30, trecho da
Rua Benno Grave - Esquina da Av. Henrique
Uebel e Rua Christiano Ahlert. O não compare-
cimento implicará a aceitação tácita de todas
as decisões e acordos firmados pelos presentes
na mesma.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

ANDERSON LOPES

I magine Dom Qui-
xote, uma formiga
falante, um patrão
gaúcho, o Negri-

nho do Pastoreio e per-
sonagens da Paixão de
Cristo todos em cena
juntos, em uma trama
caótica e irreverente.
Essa é a aposta do pro-
jeto ‘Viva Dadá’, que vai
percorrer 10 cidades
gaúchas para reviver o
espírito anárquico do
movimento dadaísta.

O cenário proposital-
mente fragmentado,
com projeções de cola-
gens e objetos do cotidi-
ano ressignificados, cria
o universo caótico dadá.
Os atores, com figurinos
que mesclam épocas e
estilos, se utilizam da
técnica da biomecânica
para movimentos preci-
sos e quase robóticos,
contrastando com a li-
berdade do improviso.

O projeto Viva Dadá,
realizado com recursos
da lei complementar nº
195/2022 e apresentado
pelo Ministério da Cultu-
ra e Secretaria da Cultura
do Estado (Sedac), foi
contemplado pela Lei
Paulo Gustavo Estadual.

Dadaísmo é um mo-
vimento artístico que
nasceu como contesta-
ção à rigidez cultural e
política da Europa no

Apresentado pelo Ministério da Cultura
com recursos da Lei Paulo Gustavo,
projeto prevê oficinas para crianças e
professores, além do espetáculo “Viva
Dadá – Corta & Cola: A Montagem”.
Lançamento oficial do ocorre dia 24, às
15h, na Casa de Cultura de Lajeado

Projeto leva irreverência e arte do      dadaísmo a 10 cidades
início do século 20 - e
vai ganhar nova vida em
palcos gaúchos.

Conforme o idealiza-
dor, ator, sociólogo, dra-
maturgo e fundador do
Teatro Social, Antônio
Lopes, o espetáculo foi
trabalhado com o orien-
tador cênico, mestre e
doutorando em Artes
Cênicas, Marcelo Bulga-
relli. A direção-geral é do
psicólogo e ator Tony Fi-
lho. O projeto busca di-
fundir a irreverência do
dadaísmo por meio de
espetáculos adultos, ofi-
cinas de teatro para cri-
anças e professores, além
de ações formativas.

Os 10 municípios re-
ceberão também a apre-
sentação “Piano Aurora
- Notas Para Mentes Sin-
gulares”, um recorte cul-
tural e de arte com o
pianista Francisco Lo-
pes. Ele é o autor da
trilha sonora da peça,
que será executada ao
vivo no espetáculo. Será
um momento de sensi-
bilização e contempla-
ção da música clássica,
que dialoga com a causa
autista, promovendo in-
clusão e a valorização da
vida humana.

O “Viva Dadá” é con-
tinuidade dos projetos
Palco Mambembe e Pal-
co Mambembe Módulo
2, também promovidos

pelo Teatro Social, aten-
dendo comunidades
menos favorecidas com
arte de alta qualidade. A
escolha pelos mesmos
municípios se deu pela
intenção de consolidar
a formação de público,
fortalecer a cultura local
e ampliar o contato das
comunidades com lin-
guagens teatrais não
convencionais.

“Queremos potencia-
lizar a formação de pla-
teia, mas também,
ampliar os horizontes
de professores, estu-
dantes e espectadores
em relação à liberdade
criativa que o dadaísmo
inspira”, explica Antô-
nio Lopes.

O recorte escolhido
foca nas performances
dadaístas entre 1918 e
1922, período em que o
movimento se consoli-
dou como resposta po-
lítica, estética e social às
guerras mundiais e às
imposições culturais.

DO ESTUDO
À CENA

A preparação do es-
petáculo começou em
outubro de 2023, em
Porto Alegre, durante
uma imersão artística
no Grupo de Estudo em
Educação da Capital
(Gempa). Durante cin-
co fins de semana, ar-
tistas e educadores
mergulharam em práti-
cas de bioarte e biome-
cânica, inspiradas no
encenador russo Vse-
volod Meyerhold, pio-
neiro em colocar corpo
e gesto como elemen-
tos centrais da cena.

A parceria com Mar-
celo Bulgarelli, que há
anos atua na Europa,
na Itália e, atualmente,
desenvolve doutorado
em Artes Cênicas na
UFRGS, deu ao projeto
um caráter internacio-
nal e acadêmico. “Essa
imersão possibilitou
cruzar o rigor técnico

 Imersão profunda no dadaísmo qualificou atores
 para espetáculo que deve percorrer dez cidades
 nos vales do Caí, Taquari e Rio Pardo

Espetáculo é resultado de uma
colagem de várias peças teatrais
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Começou a NRF Paris 2025

Pela primeira vez, a maior feira de
varejo do mundo, tradicionalmente reali-
zada em Nova Iorque, abriu espaço em solo
europeu. A NRF Paris 2025 começou nesta
semana no centro de exposições da capital
francesa e surpreendeu pela grandiosida-
de: ocupou dois pavilhões inteiros, de-
monstrando que não veio para ser apenas
uma edição paralela, mas um marco no
calendário global do setor.

A abertura coube ao presidente da
NRF, Matthew Shay, mas foi a primeira
palestra do dia que arrancou os aplausos
mais entusiasmados. No palco, Guillaume
Motte, CEO da Sephora, compartilhou de
forma transparente os quatro pilares que
sustentam o sucesso da gigante da beleza
- um verdadeiro manual de como cons-
truir relevância em um mercado altamen-
te competitivo.

Os quatro pilares da Sephora

1. Produto – Curadoria e Exclusivida-
de: Metade dos itens vendidos pela marca
são exclusivos, resultado de relações próxi-
mas com fornecedores e de parcerias para
co-criação de linhas, como a Dior Backstage.
A aposta em lançamentos disruptivos, de
nomes como Drunk Elephant, Makeup by
Mario e Rhode, de Hailey Bieber, mantém o
frescor e o desejo do consumidor.

2. Experiência – Lojas e Omnicanali-
dade: Mesmo em plena era digital, as lojas
físicas permanecem centrais na estratégia.
A Sephora investe em experiências diferen-
ciadas - de masterclasses a hubs de beleza
e tecnologias de diagnóstico personalizado
- sempre conectadas a uma jornada omni-
canal sem fricção. Conveniência também é
palavra-chave, reforçada por parcerias com
plataformas como Uber Eats e Lyft.

3. Comunidade – Fãs e Cultura: Com
75 milhões de membros ativos em seus
programas de fidelidade, a marca transfor-
ma clientes em fãs. Eventos exclusivos,
masterclasses e até mesmo a criação de sua
própria “Fashion Week da beleza”, o “Sep-
horia” reforça o senso de pertencimento. A
conexão com culturas locais também ganha
força, como no Halloween brasileiro ou nos
festivais de música na Espanha.

4. Pessoas – Times e Cultura Organi-
zacional: Para Motte, varejo é, antes de
tudo, um negócio de pessoas. O atendimen-
to humano diferencia a experiência, en-
quanto a cultura interna valoriza a escuta:
94% dos colaboradores participam de pes-
quisas internas e 80% afirmam ter orgulho
de trabalhar na empresa. O crescimento
interno é prioridade - dois terços das pro-
moções vêm de dentro -, apoiado por inici-
ativas de bem-estar e programas de
formação, como a Sephora University.

A estreia parisiense da NRF deixa claro:
mais do que tecnologia e tendências, o
futuro do varejo se ancora em estratégias
que unem inovação, experiência e humani-
dade. Acompanhe minha cobertura comple-
ta no Instagram: @elifasvargas e
@centraldovarejo.

elifasdevargas@gmail.comvProjeto leva irreverência e arte do      dadaísmo a 10 cidades
23/9 (Bom Retiro do Sul) – 14h: oficina para crianças
/ 15h30: oficina para professores
24/9 (Lajeado) – 15h: lançamento oficial do projeto
26/9 (São Sebastião do Caí) – 20h: estreia do
espetáculo
5/10 (Santa Cruz do Sul) – 17h: espetáculo
8/10 (Montenegro) – 15h: oficina para crianças /
17h: oficina para professores
9/10 (Rio Pardo) – oficina para crianças
11/10 (Montenegro) – 10h: espetáculo
15/10 (Rio Pardo) – 20h: espetáculo
20/10 (Estrela) – oficinas à tarde / espetáculo às 20h
21/10 (Lajeado) – 20h: espetáculo
24/10 (Bom Retiro do Sul) – 20h: espetáculo
28/10 (Encantado) – 20h: espetáculo
31/10 (Venâncio Aires) – 20h: espetáculo
12/11 (Teutônia) – 20h: espetáculo de encerramento
com transmissão ao vivo

da biomecânica com a
irreverência do dadaís-
mo, algo que só fortale-
ce a criação de uma
obra única”, afirma
Bulgarelli.

“O trabalho com a bi-
omecânica nos permitiu
pensar o corpo como en-
grenagem criativa. Foi
uma experiência decisiva
para ressignificar o movi-
mento dadá em cena”,
comenta o diretor do es-
petáculo, Tony Filho.

UM ESPETÁCULO
IRREVERENTE

Batizado de “Viva Da-
dá - Corta & Cola: A Mon-
tagem”, o espetáculo é
uma livre adaptação de
quatro obras do repertó-
rio do Teatro Social: A
Paixão de Cristo, Dom
Quixote, A Formiga Fofo-
queira e O Negrinho do
Pastoreio. Personagens
desses universos se cru-
zam em uma trama cômi-
ca e inesperada, marcada
pelo humor ácido e pelo
improviso característico
do dadaísmo.

A narrativa gira em
torno de uma produtora
que tenta montar um
Auto da Paixão, mas se
depara com candidatos
improváveis: Dom Qui-
xote, uma formiga falan-

te, um gaúcho perdido e
outros tipos inusitados.
“É uma montagem adul-
ta, mas carregada de
ironia e poesia, onde o
riso é também uma for-
ma de reflexão”, explica
Antônio Lopes.

OFICINAS PARA
ESCOLAS E
COMUNIDADES

Além das apresenta-
ções, cada município re-
cebe oficinas de teatro
voltadas a crianças e
professores, baseadas
na liberdade criativa da-
daísta. Em uma das di-
nâmicas, as crianças
recebem um objeto co-
mum, como uma vas-
soura, e são desafiadas
a dar a ele um novo sig-
nificado em cena – pode
virar um cavalo, um mi-
crofone ou um persona-
gem abstrato.

O objetivo é quebrar
a lógica convencional e
estimular a criação cole-
tiva, incentivar educa-
dores a utilizarem a
ressignificação de obje-
tos e a livre interpreta-
ção como ferramentas
pedagógicas.

“Trabalhamos contra
a rigidez, defendendo
que até um objeto banal
pode ganhar novos sen-

tidos. Essa prática é vali-
osa na educação, porque
ensina crianças e jovens
a pensar de maneira
crítica e criativa”, com-
plementa Lopes.

A circulação do “Viva
Dadá” contempla cida-
des estratégicas do Vale
do Taquari, Caí e Rio
Pardo. A estreia aconte-
ce em 26 de setembro
em São Sebastião do
Caí, e segue com apre-
sentações e oficinas em
Santa Cruz do Sul, Mon-
tenegro, Rio Pardo, Es-
trela, Lajeado, Bom
Retiro do Sul, Encanta-
do, Venâncio Aires e,
por fim, Teutônia.

A programação
mescla sessões em es-
colas e espetáculos no-
turnos abertos ao
público. A entrada para
todos os espetáculos é
gratuita, bem como as
oficinas, que serão rea-
lizadas para crianças e
professores. A partici-
pação dos alunos e pro-
fessores é organizada
pelas secretarias de
Educação dos municí-
pios contemplados.

Um dos pontos altos
será o encerramento em
12 de novembro, com
apresentação no Teatro
da Comunidade Evan-
gélica de Languiru, em

Teutônia, quando have-
rá transmissão ao vivo.

CULTURA,
RESISTÊNCIA E
FUTURO

Mais do que um es-
petáculo, o “Viva Dadá”
reafirma a importância
da Lei Paulo Gustavo na
manutenção da produ-
ção cultural após o perí-
odo crítico da pandemia
e das enchentes que afe-
taram o estado.

“Projetos como este
só existem graças ao in-
centivo público. Cultura
não é luxo, é resistência
e necessidade. O dado
histórico que trazemos
do dadaísmo mostra
que a arte sempre foi
resposta às crises. E ho-
je, no Rio Grande do Sul,
não poderia ser diferen-
te”, enfatiza Tony Filho.

O projeto “Viva Da-
dá” é, antes de tudo, um
convite ao riso, à críti-
ca e à liberdade criati-
va. Nas palavras de
Antônio Lopes, “o da-
daísmo nasceu para
questionar o mundo
em crise. Ao trazê-lo
para os palcos gaúchos,
reafirmamos que a arte
segue sendo um espaço
de resistência, diálogo
e imaginação.”

FOTOS DIVULGAÇÃO
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O nome Linha Clara (em Teutônia)
O diretor Lothar de la Rue, agrimensor da

“Colônia Particular de Teutônia”, iniciou os
trabalhos das medições topográficas (com três
assistentes) pela margem esquerda do Arroio
Boa Vista (instituindo as Picadas Glück-auf,
Germana, Nove Colônias, Boa Vista e Catarina).

A árdua tarefa de criar localidades e deter-
minar lotes foi concluída na margem esquerda
do Arroio Boa Vista (em 1863).

A continuação da tarefa dentro da cerrada
selva subtropical exigiu iniciar os trabalhos
pela margem direita do curso fluvial (delimi-
tando as propriedades e demarcando as Pica-
das Frank, Clara, Neuhaus, Schmidt, Welp...).

Um relevante detalhe geográfico na ache-
gada às paragens da Linha Clara (atual Teutô-
nia) chamou deveras atenção da equipe
responsável pelas demarcações: "a abençoada
e privilegiada insolação do cenário natural".

A paisagem geográfica, em função da "ex-
cessiva claridade do ambiente", permitia vis-
lumbrar uma singular visão panorâmica.

Os estendidos olhares na direção do sol
nascente para o sol poente (direção Leste-
Sudoeste da rosa-dos-ventos) podiam apreciar
"um peculiar e sublime espetáculo visual"
(sobre as salientes colinas e vales verdejantes
do Arroio Boa Vista).

O lúcido espectro nos dias radiantes possi-
bilitava visualizar expressiva parcela do terri-
tório do Vale do Rio Taquari.
A esmerada visualização, a partir da Clara
Centro (na atualidade, junto à Igreja Cruz e
Sociedade Recreativa), oferecia até a possibi-
lidade de enxergar parte dos morros do atual
município de Santa Cruz (a estimados 90
quilômetros de distância).

O resultado dessa "acentuada claridade" foi
a localidade receber a magnífica denominação
de "Picada Clara" (posterior "Linha Clara").
A excelente insolação, muito própria à fauna e
flora, justificava a existência desta exuberância
vegetal (acrescida de um "privilegiado solo
argiloso": próprio à implantação de criações e
plantações).

A colonização, com a instalação das primei-
ras famílias de origem westfaliana (em agos-
to/setembro de 1868), sedimentou a
denominação de Picada Clara.

A "Planta da Colônia Teutônia", do agrimen-
sor Fernando Ehlens (em 1887), ratificou o
nome de "Clara" no mapa de Teutônia.

As denominações Boa Vista, Clara e Gamela,
a título de informação, são as exclusivas locali-
dades cuja origem das nomenclaturas liga-se à
geografia dos lugares no município de Teutônia.

langjulio@yahoo.com.br Voluntários atuaram
na Várzea no Dia DLions

LUCIANA BRUNE

O  Lions Clube
Teutônia rea-
lizou ação pe-
lo Dia DLions

no sábado (13/9) em
Teutônia. Na estrada da
Várzea, entre os bairros
Languiru e Teutônia, o
grupo de voluntários fez
a manutenção nas árvo-
res plantadas no ano pas-
sado, realizou podas e o
plantio de mais árvores,
além de recolher lixo.
Também foi realizado o

plantio de sementes de
girassol e a limpeza da
parada de ônibus e banco
do Lions.

A presidente do Lions
Clube de Teutônia, Magni
Andréia Jung Grambusch,
destaca a satisfação em
avaliar o resultado da
ação. “Ver nossas ruas
mais limpas, as árvores
cuidadas, o lixo removido
e os pontos de ônibus
revitalizados vai muito
além da estética. É a ma-
terialização do nosso

compromisso com a co-
munidade e com o meio
ambiente. Cada saco de
lixo recolhido e cada ár-
vore plantada represen-
tam um passo firme em
direção a uma cidade
mais saudável, acolhedo-
ra e sustentável”, relatou.

Segundo a líder do
grupo, o que move ini-
ciativas como estas é a
crença fundamental de
pertencimento ao lugar
em que se vive e a res-
ponsabilidade de legar

um mundo melhor. “É
o entendimento de que
pequenos gestos, quan-
do feitos coletivamen-
te, geram um impacto
profundo e transforma-
dor. Não se trata ape-
nas de limpar, mas de
semear o cuidado, des-
pertar a consciência
cívica e fortalecer os
laços que nos unem.
Esta é a essência do
Lions: servir para
transformar”, finaliza
Magni.

 Equipe do Lions em ação

DIVULGAÇÃO

Movimentu’s realiza show no Colégio Teutônia
LUCIANA BRUNE

Em torno de 450pes-
soas lotaram o auditório
do Colégio Teutônia no
entardecer do domingo
(14/9) para assistir ao
espetáculo “Por todas
nós” do Grupo de Dan-
ças Movimentu’s. Foram
apresentadas coreogra-
fias estreadas em de-
zembro de 2024 e que,
durante este ano, já par-
ticiparam de vários
shows e festivais. Todas
categorias se apresenta-
ram, do baby ao adulto.

Este evento foi especi-
al para a família Movi-
mentu’s, pais, irmãos,
avós, dindos e demais
familiares, para assisti-
rem suas meninas. Cento
e setenta bailarinas de
várias cidades subiram
ao palco. A escola man-

tém grupos em Teutônia,
Paverama, Westfália e
Poço das Antas. O espetá-
culo contou com 29 apre-
sentações e recebeu
muitos aplausos e incen-
tivo do público na plateia.

A professora e coreó-
grafa Raquel Feyh, coor-
denadora do evento,
destaca que foi lindo o
objetivo deste show.
“Que todas as bailarinas
se encontrem em um es-
petáculo, já que nos fes-
tivais são dias diferentes,
de acordo com as catego-
rias, e, nos espetáculos
do fim de ano, por serem
muitas famílias e coreo-
grafias, também ocorre a
divisão por noites. É a
oportunidade de todas
as famílias poderem as-
sistir todas as categori-
as”, explicou.

Além disso, o cunho
solidário do evento teve
um brilho especial, com
arrecadação de alimen-
tos doados em prol do
Hospital Ouro Branco.
Taila Luiza Anschau, ge-
rente assistencial do
HOB, expressou profun-
da gratidão ao Grupo de
Danças Movimentu’s pe-
lo gesto tão generoso e
solidário. “Sabemos que
a dança tem o poder de
transformar vidas e pre-
servar a saúde. Vocês nos
mostraram que, além de
emocionar com a dança,
também tocam corações
com atitudes concretas
de empatia e cuidado
com o próximo”, afirmou.

Taila explicou que a
doação chega em um mo-
mento muito importante
e fará a diferença na vida

de muitas pessoas que
enfrentam diariamente
grandes desafios. “Que
esse gesto inspire ainda
mais ações como essa e
fortaleça os laços entre
cultura, saúde e solidari-
edade”, afirmou.

O Grupo de Danças
Movimentu’s estará em
Poço das Antas no dia 26
de setembro e em Westfá-
lia no dia 9 de outubro,
junto com o Conjunto Ins-
trumental do Colégio Teu-
tônia, com o espetáculo
“Emoções em Movimen-
to”, já apresentado em
Paverama no mês de
agosto. Ao fim de 2025,
três noites de evento, já
tradicionais no calendário
do ano, trarão ao público
as novas coreografias, en-
saiadas no decorrer deste
ciclo.

LUCIANA BRUNE

 Foram apresentadas 29 coreografias
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Sociedade
de Cantores
Lira, do Bair-
ro Teutônia,

completou 125 anos
de fundação nessa se-
gunda-feira (15/9) e
teve uma noite marca-
da por emoção e reco-
nhecimento. O
tradicional Jantar Bai-
le de Corais, realizado
sábado (13/9) no Grê-
mio Cultural e Recrea-
tivo Teutoniense,
reuniu grupos convi-
dados, associados e a
comunidade em uma
celebração que refor-
çou a importância do
canto coral para a
identidade local.

O ponto alto da co-
memoração foi a série
de homenagens pres-
tadas a integrantes e
ex-integrantes que de-
dicaram décadas de
suas vidas ao coral.
Entre eles, o destaque
foi para Nélson Stape-
nhorst, hoje com 93
anos, lembrado por
cerca de 65 anos de
dedicação ao grupo.

“Sua contribuição vai
muito além das apresen-
tações: atuou na direto-
ria e esteve presente em
diversas frentes de
apoio à comunidade,
simbolizando uma vida
inteira dedicada à músi-
ca coral”, destacou o
atual presidente, Joel-

Coro Lira celebra 125 anos com
homenagens a integrantes históricos

FOTOS LUCAS LEANDRO BRUNE

Evento reuniu grupos convidados, associados e a comunidade e
reforçou a importância do canto coral para a identidade local

mir Rückert. Stape-
nhorst era o presidente
mais jovem a assumir o
Lira, quando tinha 26
anos. Ano passado, aos
23 anos, Rückert supe-
rou esta marca.

Também foram lem-
brados Nelson e Gonda
Osterkamp, casal cuja
atuação conjunta re-
forçou a tradição coral
no município. Nelson,
com 10 anos na direto-
ria, e Gonda, com pre-
sença ativa nas
atividades, deixaram
um legado de parceria
e compromisso. Já Me-
rida Huwe foi reconhe-

cida por sua longa
trajetória como canto-
ra, lembrada com gra-
tidão mesmo após

encerrar sua participa-
ção ativa.

Entre os atuais inte-
grantes, o ex-presiden-

te Danilo Rückert
recebeu homenagem
pelo trabalho de lide-
rança que manteve fir-
me a tradição da Lira
durante uma década.
Outra celebração espe-
cial foi para Ivone Dre-
bes (85), que segue
cantando e encantan-
do, sendo vista como
exemplo de vitalidade
e inspiração.

A noite ainda reser-
vou um momento de
silêncio em memória de
Otécio Decker, falecido
em agosto, lembrado
pelo entusiasmo e dedi-
cação ao grupo.

“Presidir um grupo
de 125 anos é uma hon-
ra, ainda mais quando o
grupo de apoio dentro
do coral é forte. São 125
anos de história. O sen-
timento é de orgulho e
a certeza da continuida-
de do canto coral no
Bairro Teutônia é afir-
mada cada vez mais di-
ante desse grupo”,
afirmou Rückert. Para
ele, o coral representa
um espaço de pertenci-
mento: “São mais de 10
anos cantando e, hoje,
posso afirmar que o Co-
ral Lira é parte da mi-
nha vida. Sempre
dizemos que é nossa
segunda família e isso é
realidade. O Coral Lira
tem peso para o Bairro
Teutônia. É visto como
lugar de cultura, ale-
gria, amizade mas, prin-
cipalmente, de
acolhimento”, reforça o
presidente.

SUBIR PARA BC
O grupo se prepara

para representar Teutô-
nia no 9º Festival Inter-
nacional de Corais de
Balneário Camboriú
(SC), de sexta-feira até
domingo (19 a 21/9). O
evento reunirá corais do
Brasil, Argentina, Uru-
guai e Chile, reafirman-
do o papel do Lira como
embaixador cultural da
Capital Nacional do Can-
to Coral.

Homenagens reafirmaram a tradição
do canto coral em Teutônia

LUCIANA BRUNE

O domingo (14/9) foi
de canto coral e confra-
ternização, acompanha-
dos de um almoço
comunitário e baile na
comunidade de Linha
Germano. O Coral Misto
de Linha Germano co-
memorou neste ano 122
anos de história. Funda-

Coro Misto de Linha Germano comemora 122 anos

do em 3 de abril de
1903, o grupo de canto-
res mantém com orgu-
lho a tradição na
localidade. Regido por
César Gaussmann, o co-
ral possui atualmente
14 integrantes.

O grupo realizou
seu tradicional encon-
tro de coros, recebendo
os seguintes grupos:

Coro de Homens Frosin
de Boa Vista, Coro Mis-
to de Batinga Sul, Coro
Misto Cristo Rei de
Languiru, Coro Misto
de Linha Harmonia, Co-
ro de Homens General
Canabarro, Sociedade
de Cantores Ouro Bran-
co de Languiru, Coro
Misto de Linha Catari-
na e Associação de Can- Coro Misto  tem hoje 14 integrantes

tores Inovação de
Linha Wink.

Cada coral apresen-
tou duas canções e o
coro anfitrião encerrou
as apresentações, segui-
do de uma mensagem
de acolhida por parte do
pastor da comunidade.
Na sequência, foi servi-
ço almoço e a festa pros-
seguiu com baile à tarde.

LUCIANA BRUNE
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LETÍCIA ECHER

O s festejos far-
roupilhas ini-
c i a r a m
oficialmente

neste fim de semana. Na
região, Estrela, Fazenda
Vilanova, Paverama e
Westfália deram início
as suas programações.

Em Estrela, as pri-
meiras atividades ocor-
reram no sábado (13/9)
no CTG Raça Gaudéria,
com Alvorada Festiva,
oficinas culturais, decla-
mações e danças. No do-
mingo ocorreu a
abertura oficial, realiza-
da na Cabanha Ronca-
dor / CTG Estrela do Rio
Grande, reunindo auto-
ridades, tradicionalistas
e a comunidade. Após o
ato, os presentes parti-
ciparam de almoço com
churrasco e assistiram
ao show de Diego Rodri-
gues e Grupo.

Em Fazenda Vilano-
va, a programação do
CTG Pousada dos Tro-
peiros iniciou no sábado
com a tradicional roda
de chimarrão e passeio
a cavalo. À noite aconte-
ceu a abertura oficial da
Semana Farroupilha, se-
guida pelo laço de va-
quinha parada para
peões e prendinhas. No
domingo, os visitantes
tiveram a oportunidade
de participar de um cur-
so de danças e aprovei-
tar o tradicional
carreteiro campeiro.

“Foi um momento de
muito emoção e orgu-

Semana Farroupilha inicia com
desfiles, cavalgadas e mateada

lho. Emoção pelos que
partiram durante guer-
ra e orgulho por esse
povo aguerrido e forte
que mantém viva a nos-
sa tradição. A entidade
está firme no propósito
de manter a nossa tradi-
ção e a fé em Deus viva,
passando seus valores
para as novas gerações
e fomentando a equida-
de de uma sociedade
muitas vezes com tantas
desigualdades”, afirma
a patroa do CTG, Zilda
Juares Anjos.

Já em Paverama, as
celebrações começaram
no dia 7  com a chegada
da Chama Crioula ao
acampamento. Neste
fim de semana ocorreu
a abertura oficial da pro-
gramação, com apresen-

tação do grupo “Notas
do Amanhã”, formado
por participantes do
Centro de Referência de
Assistência Social (Cras)
e da invernada artística
do CTG Querência do
Tio Pedro, seguida por
um fandango animado
pelo Grupo Luz de Can-
dieiro. O domingo come-
çou com uma cavalgada,
seguida de missa criou-
la. À tarde, ocorreram
apresentação das inver-
nadas e fandango com
João Luís Corrêa e Paulo
de Souza.

Em Paverama, o mês
do gaúcho é celebrado
através do 4º Acampa-
mento Farroupilha do
município, que reúne 11
casas temáticas monta-
das atrás da Escola Pru-

dêncio Franklin dos Reis,
no Bairro Morro Bonito.
O espaço se consolida
como forma de preser-
var e valorizar as tradi-
ções gaúchas.

Em Westfália, a pro-
gramação foi organiza-
da pelo CTG Querência
Westfaliana e iniciou
com a chegada da cha-
ma crioula. O domingo
(14/9) foi marcado pelo
Desfile Farroupilha, um
dos momentos mais
marcantes e tradicio-
nais da Semana. A pa-
troa do CTG, Margrit
Inez Wahlbrink, avalia
positivamente o evento,
que encerrou as progra-
mações no município.
No feriado de 20 de se-
tembro, a comunidade
se reúne em Teutônia.

O acendimento da Chama Crioula marca o início oficial das atividades

Cavaleiros desfilaram durante a abertura da
Semana Farroupilha em Fazenda Vilanova

4º Acampamento Farroupilha de Paverama reúne 11 casas temáticas

Piquetes promovem diversas atividades e
investem na gastronomia típica

PREFEITURA DE ESTRELA / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

PREFEITURA DE PAVERAMA / DIVULGAÇÃO

PREFEITURA DE PAVERAMA / DIVULGAÇÃO

O Poder Executivo do Município de Poço das Antas convoca
o povo em geral para audiência pública, que se realizará na
quinta-feira, dia 25 de setembro do corrente exercício, nas
dependências da Câmara de Vereadores, às 17:45 horas, a
fim de demonstrar e avaliar as Metas Fiscais relativas ao 2º
Quadrimestre do Exercício de 2025, em cumprimento ao artigo
9º, parágrafo 4º, da Lei de Responsabilidade Fiscal 101/2000.

CONVOCAÇÃO

MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

Poço das Antas - RS, 17 de setembro de 2025.
GLICÉRIO IVO JUNGES – Prefeito Municipal
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ARIANA DE OLIVEIRA

O  9º Acampa-
mento Far-
roupilha de
Teutônia co-

meçou oficialmente no
sábado (13/9) com a
chegada da Chama Cri-
oula. É no Pavilhão Mul-
tiuso do Centro
Administrativo que a
tradição gaúcha pulsa
em cada piquete: no
cheiro do fogo de chão,
no som dos verdadeiros
hinos tradicionalistas e,
principalmente, nas
histórias de quem se
dedica a manter viva a
tradição, dia após dia.
Dentro dos piquetes, a
vida se costura em tor-
no do trabalho, da ami-
zade e do orgulho de
ser gaúcho.

Dona Odete Mar-
ques, do Recanto dos
Gaivota, é dessas guar-
diãs da memória. Ela
prepara o café de cam-
bona e o bolo frito como
aprendeu com o pai, que
viajava em carretas pe-
las Missões. “É da minha
infância. Meu pai fazia o
café de cambona em São
Nicolau, na primeira
querência do Rio Gran-
de. Eu aprendi com ele
e sigo mostrando para
as escolas e para quem
quiser conhecer”, conta,
enquanto oferece o café
fervido, clareado com
um pedaço de madeira
em brasa.

No Piquete Sonho de
Piá, Ângela Vargas
transforma a cozinha
em um laboratório de

A tradição segue
por gerações
nos piquetes,
mantendo em
cada ação o
orgulho da terra

afetos. Professora, ela
leva para os alunos e
para o acampamento a
ousadia de misturar tra-
dição com inovação.
“Aqui nesse galpão tem
que todo dia sair algo
bem gauchesco, bem
tradicionalista”, diz.

Entre carreteiro, ossi-
nho de porco e vaca ato-

lada, ela cria receitas
diferentes, como o bolo
e até o brigadeiro de
erva-mate. “Prometi pa-
ra os meus alunos que
terça-feira a gente vai
comer brigadeiro de er-
va, e vamos servir aqui
também. Fica uma delí-
cia”, garante.
Carlos Peixoto, patrão do
Piquete Popular, fala
com brilho nos olhos ao
lembrar dos primeiros
acampamentos. “A gente
acendia o fogo de chão
no primeiro dia e ia até
o último com o fogo ace-
so direto, nunca deixan-
do apagar”, recorda.

É também ele quem
destaca o torneio da va-
ca parada, criado para
as crianças. “É totalmen-
te gratuito. Tem premi-
ação para o piá, para o
guri e para a prendinha.
É o nosso jeito de incen-
tivar desde cedo, por-
que o lema do Piquete
Popular é cultivar a tra-
dição desde piá”, relata.
Em cada detalhe, em ca-
da gesto fica claro que o
acampamento não é

Para Odete Marques, roer a costela e servir as delícias da boa gastronomia de campo é a tradição

GABRIELY MALMANN

apenas uma festa. É um
reencontro com a essên-
cia, uma herança que se
renova no sabor do café
de cambona, na inven-
ção de um brigadeiro de
erva, no fogo que arde
dia e noite para aquecer
histórias.

Porque a chama far-
roupilha, em Teutônia,
nunca se apaga: ela se
multiplica em cada cora-
ção que escolhe viver e
compartilhar a tradição.

Ângela Vargas e família transformam a cozinha em um laboratório de afetos

ARIANA DE OLIVEIRATradição que se mantém viva pela união
dos amigos, diz Carlos Peixoto

ARIANA DE OLIVEIRA

Dentro dos piquetes, histórias e sabores
mantêm viva a chama das tradições do RS

As atividades do 9º
Acampamento Farrou-
pilha de Teutônia se-
guem até o domingo,
feriado. E a Popular é a
rádio oficial desta edi-
ção. Desde o sábado
passado, o Grupo Po-
pular tem marcado pre-
sença na festa, com pro-
gramas transmitidos ao
vivo diretamente do
acampamento. No sá-
bado foi a vez do Mais
Elas, e, no domingo, do
Gauchada. Nessa segun-
da-feira ocorreu o Ter-
ceiro Tempo, e de terça
a sexta-feira o pro-
grama Hora de Matear
também será transmi-
tido do local.

Na sexta-feira
(19/9), o Espaço Aber-
to se junta aos festejos,
seguido do Bola na
Trave à tarde. O ciclo
se encerra no sábado
(20/9), com mais uma
edição do Mais Elas.
Sintonize na 96,9FM
ou pelo YouTube do
Grupo Popular e
acompanhe!
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O novo velho Grêmio
No sábado (13/9), o Grêmio e a

Arena receberam o Mirassol. Sim,
o Mirassol, estreante e protagonis-
ta na Série A, um time desconheci-
do e que vem sendo a grande
sensação. Mas o torcedor foi ani-
mado, afinal, “em casa contra o
Mirassol, a vitória é certa”. Assim
eu e a maioria dos gremistas pen-
sávamos. Até pela estreia de Ar-
thur e cia; o “novo Grêmio” que
calou o Maracanã, pois é… E o
coelho também achava que a tarta-
ruga não tinha chance.

O Grêmio entrou em campo
cheio de nomes de peso, como
Arthur, Cuellar e Braithe, peso
esse que, aparentemente, ficou
preso nas chuteiras. O Mirassol,
por sua vez, parecia ter tomado
alguma coisinha: correu, marcou,
chutou, acreditou.. e o resultado?
Derrota em plena Arena. Outra:
somamos 1 ponto em 9 disputa-
dos, e não foi só derrota, teve
aquele lembrete carinhoso do des-
tino de que o “novo Grêmio” ainda
carrega as manias do “velho Grê-
mio”. A famosa síndrome de Robin
Hood: tirar pontos dos grandes,
como o Flamengo, e presentear os
pequenos, Sport e Mirassol.

O torcedor, entre a raiva e risa-
da, saiu da Arena lembrando que
torcer para o tricolor é, antes de
tudo, um exercício de fé e bom
humor. Afinal, quem mais conse-
guiria transformar um sábado en-
solarado em tempestade interna
com tanta maestria? No fim, fica a
esperança de que esse “novo velho
Grêmio” aprenda a lição. Não basta
mudar nomes no elenco, é preciso
alterar também a piada do roteiro.
Porque a gente ri, mas ganhar tam-
bém ajuda, e isso nosso treinador,
que eu mesmo apoiei, não conse-
gue fazer.

O time é ruim do meio para a
frente e não consegue criar nada;
nada para marcar; não fizemos gol
de bola rolando na Arena faz tem-
po; defendemos bem, mas não cri-
amos nada no ataque, a não ser
raiva.

Agora tudo é Gre-Nal, e ele
arruma ou desarruma a casa. Va-
mos com tudo, como sendo esse
a última chance do ano de termos
uma alegria plena. Temos Arthur,
Willian e as voltas de Vinicius e
Marcos Rocha. Precisamos muito,
mas muito, da vitória, pois quem
perder afunda de vez e quem
ganhar, se ajeita. É nisso que
vamos nos agarrar, e como disse
Felipão: “Gre-Nal até minha vó
quer jogar”. Acima de tudo, que
possamos ganhar, e que de fato
tenhamos um “novo Grêmio”,
porque esse novo de sábado foi o
“velho Grêmio” do ano todo.

Carlos Ruschel-Leitão
carlosrusch@gmail.com

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Brochier Fut-
sal encerrou
sua participa-
ção na Série

Bronze do Gauchão de
Futsal com o empate em
1 a 1 diante do Olímpia,
em Santa Maria. O jogo
de volta das semifinais
foi realizado no domin-
go (14/9). O resultado
garantiu a classificação
da equipe da casa, que
venceu o primeiro con-
fronto em Brochier e
avançou para a final da
competição.

O clube do Vale do Caí
entrou em quadra desfal-
cado de sete jogadores
do grupo principal. Seis
estavam lesionados e um
cumpria suspensão auto-
mática. Entre as ausên-
cias esteve Franciel,
afastado após fratura so-
frida na véspera da par-
tida . Para completar a
lista de relacionados, a
equipe precisou inscre-
ver atletas que ainda não
haviam atuado no cam-
peonato, em cumpri-
mento ao regulamento.

No primeiro tempo,
Brochier manteve con-
sistência defensiva e su-
portou a pressão inicial
do Olímpia. O sistema
de marcação funcionou
bem e o goleiro Zezé
realizou defesas deter-
minantes, que segura-
ram o placar zerado até
o intervalo.

A equipe abriu o
marcador na segunda
etapa. Em jogada pela
direita, Cachopa finali-
zou para o gol e colocou
a Brochier em vanta-
gem. O resultado levaria
a disputa para a prorro-
gação, já que era neces-
sário vencer por um gol
de diferença para igua-
lar a série.

Mas o Olímpia reagiu
nos minutos finais, prin-
cipalmente com utiliza-
ção de goleiro-linha. A
estratégia funcionou
com pouco mais de 3
minutos do fim, quando
a equipe da casa conse-
guiu o empate em jogada

Brochier Futsal encerra
campanha com vaga na Prata

Atleta Posição Gols
Denis Fixo 7
Franciel Fixo 6
Richard Pivô 3
Matheus Ala 2
Lucas Brehm Meia 2
Gustavo Ala 2
Alisson Ala 2
Sartori Fixo 1
Caruncho Ala 1
Alex Fixo 1

de contragolpe. O placar
de 1 a 1 se manteve até
o fim e confirmou a clas-
sificação do time de San-
ta Maria para a decisão
da Série Bronze.

TEMPORADA
HISTÓRICA

A campanha marcou
a estreia da Brochier
em competições esta-
duais. Fundada há me-
nos de um ano, a equipe
conseguiu avançar na
fase inicial e superar
adversários de maior
tradição até alcançar as
semifinais. O desempe-
nho evidenciou a rápida
evolução, mesmo dian-
te das dificuldades en-
contradas ao longo do
campeonato.

O jogo de Santa Ma-
ria ilustrou esse cenário.
Mesmo sem parte signi-
ficativa de seu elenco, a
Brochier conseguiu
competir em igualdade
com um adversário tra-
dicional e manteve a
disputa aberta até os
minutos finais.

Apesar da eliminação,
a equipe garantiu vaga na
Série Prata de 2026. O
acesso representa um
passo importante na tra-
jetória do clube, que, em
sua primeira temporada,
já obteve calendário na
segunda divisão estadual.

A conquista projeta
mais visibilidade para o
futsal de Brochier e co-
loca a cidade em desta-
que no cenário gaúcho.
O desafio passa a ser a

preparação para uma
categoria mais exigente,
contra equipes de estru-
tura consolidada e expe-
riência em divisões
superiores.

PERSPECTIVAS
O encerramento da

participação na Série
Bronze marca o início de
um novo ciclo. A Brochier
sai fortalecida pela expe-
riência adquirida e pelo
acesso garantido. Esses
fatores abrem caminho
para a continuidade do
trabalho em 2026.

Mais do que os resul-
tados da campanha, o
clube assegurou a inser-
ção definitiva no futsal
estadual. Isso confirma
que, em pouco tempo de
existência, já conquis-
tou espaço relevante
dentro da modalidade.

Para o coordenador
de Esportes de Brochier,
Rodrigo Fetzner, o obje-
tivo foi alcançado com
sucesso. “A grande meta
foi atingida. Mesmo com
sete desfalques, a ‘guri-
zada’ honrou a camisa e
fez um grande jogo. Qu-
eríamos muito estar na
final para coroar esse
grande ano, porém, a
classificação para a Pra-
ta fala mais alto e nos
enche de esperança”,
afirma. Fetzner ressalta
que grande parte do
elenco permanecerá em
2026, e o foco será em
acréscimos pontuais pa-
ra dar mais peças ao
treinador Renan Weber.

Foco agora será na preparação para
a Série Prata do ano que vem

BROCHIER FUTSAL / DIVULGAÇÃO

A Brochier Futsal teve uma
campanha marcada por altos e baixos
na Série Bronze do Gauchão. A estreia
foi com empate em casa contra o
Chelsea de Montenegro (3 a 3). Logo
depois, veio a primeira vitória fora de
casa, com goleada sobre a Associação
Atlético Caxias De Futsal por 6 a 1.

Sofreu dura derrota para o AGE
Futsal (7 a 0) na 3ª rodada e, na
sequência, empatou em 6 a 6 contra o
Chelsea de Montenegro - mais um
resultado de muitos gols contra a
equipe montenegrina.

Após, o time mostrou força diante
da torcida ao vencer  novamente o
Caxias por 4 a 2, mas acabou superado
pelo AGE Guaporé, em casa, por 4 a 2.
Fez duelos equilibrados contra o
Peñarol nas quartas de final: empate
em 5 a 5 no primeiro jogo e vitória por
4 a 2 na volta, o que garantiu a
classificação histórica.

Na semifinal contra o Olimpia, novo
equilíbrio: derrota por 3 a 2 no jogo de
ida e empate em 1 a 1 fora de casa. O
resultado eliminou a equipe da disputa
pela vaga para a decisão, mas manteve
o acesso à Série Prata de 2026.

BALANÇO DA SÉRIE BRONZE

-1

3,3 marcados
3,4 sofridos

Derrotas

Gols marcados

Gols sofridos

Jogos

Vitórias

Empates

 ARTILHEIROS
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rudimarthomas@yahoo.com.br
Rudimar Thomas

ARQUIVO FP

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro esporte
tem, nos seus arquivos, fotos de times que levantaram
títulos ou que, simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número 206 da série,
destacamos o time do Cruzeiro de Novo Paraíso, Estrela,
do ano de 1995 (colaboração de Joel Mallmann).

Em pé:   André, Luciano Sulzbach, Betinho, Vermuti,
Nilceu Caye e Delei Koch.

Agachados: Jaime Gandini, Jaime Sulzbach, Marciano,
Joel Mallmann e Daniel Sulzbach.

Notícias do Inter
O Internacional jogou muito mal e

tomou 4 a 1 em São Paulo, diante do
Palmeiras, jogo válido pelo Brasileirão;
2) Poucos se salvaram nesta goleada
sofrida diante do verdão, o time foi mui-
to mal; 3) O gol do colorado foi marcado
pelo atacante Carbonero; 4) Com o re-
sultado, o Internacional estacionou nos
27 pontos, na 12ª colocação na tabela de
classificação; 5) O próximo jogo do ru-
bro será no próximo domingo (21/9),
no Estádio Beira-Rio, no clássico Gre-
Nal; 6) O Inter está sete jogos invictos
nos recentes Gre-Nais disputados; 7) O
técnico Roger Machado não consegue
acertar o time rubro, o ataque não fun-
ciona e a defesa vaza muito e não passa
segurança; 8) BAINHA FELL, de Estrela,
nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Coluna do Inter de número 100.

História do esporte
Goleiro Maizena

Geraldo Carlos Burile (57) “Maizena”
nasceu em 22 de outubro de 1967 e era
um ex-futebolista profissional que atuava
como goleiro. Atuou no colorado entre
1990 e 1992, conquistando o Campeona-
to Gaúcho e a Copa Governador do Estado
de 1991.Participou de seis clássicos Gre-
Nais pelo time rubro, com um saldo de
uma vitória, dois empates e três derrotas.
No Internacional, disputou 64 partidas,
tendo depois atuado também no Cruzei-
ro, Fortaleza e Sport Recife, entre outros.
Encerrou sua carreira em 2006 defen-
dendo o CRB de Alagoas. Atualmente,
reside em Fortaleza.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos uma des-

portista do nosso futebol que sempre
acompanha os bastidores do noticiário
esportivo, principalmente, os relaciona-
dos com o seu time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre. Sempre que
tem oportunidade, se desloca ao Estádio
Beira-Rio para acompanhar o rubro.
Como boa apreciadora do futebol bem
jogado, está apreensiva com a atuação
melancólica apresentada pelo time nas
apresentações recentes, principalmente,
na goleada sofrida diante do Palmeiras.
Veja, na foto, a colorada LAURA
MALLMANN, de Lajeado, diretamente
no clima do jogo, em partida que teve a
oportunidade de ver, no Estádio Beira-
Rio, o Internacional de Porto Alegre.

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Novidades marcam Copa Integração
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  esporte da regi-
ão ganhou mais
uma competição
com a 14ª Copa

Integração, torneio inter-
no que reúne associados
do Clube Tiro e Caça
(CTC), Aliança e Soges. A
competição valoriza tanto
a prática esportiva quanto
a convivência entre gera-
ções e é disputada em três
categorias: Veterano, Mas-
ter e Sênior.

A categoria Master
abriu a edição na noite
desta terça-feira (16/9),
no CTC. Já as disputas do
Veterano e do Sênior inici-
am nesta quinta-feira
(18/9). As decisões estão
previstas para dezembro:
no dia 2 será definida a
Série Prata e, no dia 4, a
Série Ouro das três catego-
rias, sempre nos campos
da Soges, em Estrela.

Pela Master, voltada a
associados nascidos até
1980, a fórmula é de turno
único, com oito equipes. Os
quatro primeiros seguem
para as semifinais da Série
Ouro e os demais disputam
a Prata.

O campeonato deste ano
mantém o equilíbrio entre
tradição e renovação. No
Veterano, atletas nascidos
até 1990 podem participar,
com até quatro exceções
permitidas. A categoria se-
rá a mais numerosa - com
15 equipes divididas em
três grupos de cinco. Na

primeira fase, todos jogam
entre si dentro da chave. Os
oito melhores do ranking
geral avançam à Série Ouro,
enquanto os outros sete
disputam a Série Prata.

Já a categoria Sênior
surge como novidade desta
edição e amplia o espaço
para atletas mais experien-
tes, nascidos até 1970. Cin-
co equipes se enfrentam em
turno único. No fim, os qua-
tro melhores avançam para
as semifinais da Série Ouro.
As finais da Sênior ocorre-
rão junto da rodada decisi-
va do Veterano.

REGULAMENTO
E PUNIÇÕES
As normas da competição
buscam garantir organiza-
ção e equilíbrio. As inscri-
ções poderão ser feitas até
as 11h30 do dia da última
rodada da primeira fase de
cada categoria. Também
será permitido inscrever
atletas até 11h30 do dia do
jogo para que possam atuar
naquela noite.

Os valores de inscrição
foram definidos em R$ 750
por equipe no Master e no
Veterano e R$ 650 no Sê-
nior, com prazo de paga-
mento até 30 de setembro
de 2025. O não cumprimen-
to da obrigação implica eli-
minação imediata e
suspensão dos atletas para
a próxima edição. Além dis-
so, o regulamento prevê
que o pagamento das men-

salidades deve ser feito até
um dia anterior à rodada.

Outra regra importante
trata das condições de jogo.
Caso um atleta ou treinador
assine a súmula em situa-
ção irregular, a punição se-
rá de dois jogos de
suspensão para o infrator e
perda de três pontos para a
equipe, com anulação de
eventuais resultados obti-
dos na partida.

Os jogos terão início às
19h, com 20 minutos de
tolerância para o primeiro
duelo da rodada. Cada con-
fronto será disputado em
dois tempos de 25 minutos,
sendo o último cronome-
trado. Caso haja cancela-
mento, jogos de terça são
transferidos para quarta-
feira, enquanto os de quin-

ta passam para a segunda-
feira seguinte.

Nas fases eliminatórias,
em caso de empate, a defi-
nição será nos tiros livres
alternados, inicialmente
em séries de 3x3. Caso a
igualdade persista, os pê-
naltis passam a ser cobra-
dos de forma alternada,
um a um, apenas por atle-
tas que terminaram o jogo
em campo. O regulamento
prevê, inclusive, ajustes
em caso de disparidade
numérica.

Mais informações sobre
a 14ª Copa Integração da
Soges podem ser acompa-
nhadas no site folhapopu-
lar.info e por meio dos
boletins esportivos e do
programa diário Bola na
Trave, a partir das 13h.

 PARTIDAS
1ª rodada Veterano e Sênior
Data Hora Local Chave Partida
18/9 19h20 CTC Senior Super 10 x Amigos Fabiano
18/9 20h30 CTC A Sombras x SER Negão
18/9 21h30 CTC B Cataluña x Estchopa
18/9 19h20 Sete C Biterflex x Os Guri da 24
18/9 20h30 Sete A Capitão America x So Resenha
18/9 19h20 Soges B Amigos Fabiano x Renegados
18/9 20h30 Soges C Dinamite x Kitufo

 VETERANOS
 Chaveamento
 CHAVE A CHAVE B CHAVE C
 Sombras Cataluña Biterflex
 Capitão America Amigos Do Fabiano Firma
 Ser Negão Estchopa Os Guri Da 24
 So Resenha Renegados Dinamite
 Saragossa Alambique/Bud Kitufo

Definidos os primeiros finalistas
LUIS AUGUSTO HUPPES

O Municipal de Futsal de Pa-
verama teve decisões na sexta-
feira (12/9). A rodada apontou
os primeiros classificados nas
categorias Feminino e Veterano,
além de definir os confrontos das
semifinais da Força Livre.

No Feminino, o Laranja Me-
cânica levou a melhor sobre o
Carvão Keil. Após empate em 2
a 2 no tempo normal, a equipe
garantiu a vaga na decisão nos
pênaltis pelo placar de 5 a 3. No
Veterano, o Amigos das 8 às 9
superou o Carvão Keil por 3 a 2
e carimbou o passaporte para a
final. Na Sub-18, o Força Jovem
já está na final.

Pela Força Livre, o Fundição
Concórdia venceu o Pura Pinga FC
por 5 a 4, enquanto o Vip Car pas-

sou pelo Argentinos Juniors nos
pênaltis, após empate em 1 a 1.

A próxima rodada será nesta
sexta-feira (19/9). Às 19h30 o
duelo da Sub-18 será entre La-
ranja Mecânica e Nacional / São
José e define o rival do Força
Jovem na final.

Às 20h20 será a vez do Fe-
minino, com Baile de Munique
contra Aliadas FF, em busca da
vaga contra o Laranja Mecâni-
ca. No Veterano, Internacional
de Santa Manoela e São José
duelam às 21h10, com Amigos
das 8 às 9 já classificado.

Na Força Livre, duas semifi-
nais fecham a noite: às 22h,
Internacional de SM encara o
Vip Car; e, às 22h50, Pavimen-
tadora Silva mede forças com o
Fundição Concórdia.
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O  domingo
(14/9) foi de
muito futebol
amador no

Vale do Taquari. As Séri-
es A e B e o Regional de
Veteranos animaram a
tarde de disputas pela
26ª Copa Certel Sicredi
da Aslivata.

Os destaques fica-
ram por conta do crité-
rio de Disciplina,
decisivo para definir a
liderança da Série A;
pelos jogos elétricos da
Série B, liderada pelo
CMD Muçum, e pelos
clubes de Bom Retiro
do Sul, que assumiram
a ponta nos Veteranos.

Pela Série A, foram
realizados três confron-
tos em Teutônia, Encan-
tado e Arroio do Meio.

Com mando do Cana-
barrense, o tricolor de
Canabarro recebeu o
Gaúcho de Progresso no
Estádio do Esperança,
no Bairro Languiru,
Teutônia. Bem posicio-
nada, a equipe de Pro-
gresso se defendeu bem
durante boa parte do
jogo, até que Pepe co-
brou falta com perfeição
e inaugurou o marcador
para o Canabarrense
aos 25min.

A tarde foi dele. Dho-
mini invadiu a área pelo
flanco e foi derrubado;
o árbitro marcou pena-
lidade e Pepe, com cate-
goria, ampliou a
vantagem aos 38min. O
segundo gol dele no jogo
decretou a vitória e a 3ª
posição para o Canabar-
rense, que agora tem 9
pontos. Já o Gaúcho é
lanterna, ainda zerado.

No Estádio das Cabri-
úvas, em Encantado, o
Taquariense visitou o
Navegantes e surpreen-
deu mais uma vez fora
de casa. O primeiro tem-
po foi truncado e encer-
rado no 0 a 0. Porém, na
segunda etapa, o Taqua-
riense reagiu.

Aos 9min10seg, Yuri
“Negão” aproveitou re-

bote e acertou um “fo-
guete” no ângulo do
goleiro - um dos gols
mais bonitos do Regio-
nal de 2025. Os visitan-
tes confirmaram a
vitória com mais um go-
laço pouco tempo de-
pois, aos 13min40seg.
Dedé lançou Andrei Ma-
cedo, que recebeu na
entrada da área e enco-
briu o guarda-redes Ga-
bi em toque mágico de
perna direita.

Os golaços do time
de Taquari colocaram o
Taquariense em 6º lu-
gar, com 6 pontos con-
quistados, um salto
importante para quem
ocupava a metade da
tabela. Já o Navegantes
amarga a 17ª posição
com apenas 3 pontos,
conquistados em vitória
contra o Minuano.

Em Rui Barbosa, Ar-
roio do Meio, o Tiraden-
tes seguiu como um dos
visitantes mais indiges-
tos do campeonato. A
equipe de Nova Bréscia
venceu o Sete de Setem-
bro fora de casa, tam-
bém por 2 a 0, e encerra
os confrontos fora do
Estádio Belvedere.

Com mais um pri-
meiro tempo truncado
e sem gols no domin-
go, a segunda etapa
começou diferente

com as alterações do
Tira, que fizeram efei-
to. Aos 4min55seg,
Roberson recebeu de
Biteco, driblou o mar-
cador e chutou forte
de perna esquerda. A
bola balançou as redes
de Vini Parise e inau-
gurou o placar para o
vice-líder.

O Sete avançou li-
nhas e buscou o resul-
tado. Contudo, Gão
usou de sua velocidade
para abrir espaços em
contragolpe após erro
na linha divisória do
gramado e atrasou na
entrada da área para
Guilherme Biteco. Mes-
mo canhoto, o ex-Grê-
mio precisou apenas de
um toque chapado de
perna direita e decre-
tou a vitória para os
visitantes: 2 a 0.

O Tira assegurou a
vice-liderança com 10
pontos e só não é líder
em virtude da Discipli-
na. Já o Sete é 14º, com
apenas 4 pontos em
quatro rodadas disputa-
das. Nesta rodada, Ju-
ventude-Guap, Serrano,
Juventude-We, Estudi-
antes, Poço  das Antas,
Brasil, Minuano, Rudi-
bar, Boavistense, Nacio-
nal, SER Gaúcho,
Imigrante e Ecas estive-
ram de folga.

FOLHA POPULAR
QUARTA, 17 de SETEMBRO de 2025

Tiradentes, Canabarrense e
Taquariense vencem na Série A
CMD Muçum lidera Série B, enquanto Bom Retiro do Sul é destaque nos veteranos

 Pos. Equipes PG J V E D GP GC SG % Disc
 1º Serrano 10 4 3 1 0 6 1 5 83 60
 2º Tiradentes 10 4 3 1 0 7 3 4 83 70
 3º Canabarrense 9 4 3 0 1 7 2 5 75 50
 4º Brasil 9 4 3 0 1 9 4 5 75 180
 5º Poço das Antas 7 4 2 1 1 9 8 1 58 200
 6º Taquariense 6 3 2 0 1 5 3 2 67 50
 7º Minuano 6 4 2 0 2 5 4 1 50 220
 8º Nacional 6 4 2 0 2 3 5 -2 50 230
 9º Ecas 4 3 1 1 1 4 4 0 44 60
 10º Boavistense 4 4 1 1 2 2 3 -1 33 140
 11º Estudiantes 4 4 1 1 2 9 10 -1 33 140
 12º Juventude-We 4 4 1 1 2 3 5 -2 33 160
 13º Rudibar 4 4 1 1 2 5 9 -4 33 160
 14º Sete de Setembro 4 4 1 1 2 4 6 -2 33 200
 15º Imigrante 4 3 1 1 1 6 5 1 44 360
 16º SER Gaúcho 3 3 1 0 2 4 5 -1 33 170
 17º Navegantes 3 4 1 0 3 4 8 -4 25 260
 18º Juventude-Guap 2 3 0 2 1 4 6 -2 22 40
 19º Gaúcho-Prog 0 3 0 0 3 1 6 -5 0 350

 SÉRIE A - CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

 SÉRIE A - RESULTADOS
 7ª rodada
 Data Local  Titulares  Asp
 14/9 Encantado Navegantes 0x2 Taquariense 0x0
 14/9 Teutônia Canabarrense 2x0 Gaúcho-Prog 2x0
 14/9 Arroio do Meio Sete de Setembro 0x2 Tiradentes 2x3

 Canabarrense assumiu o 3º  lugar com a vitória

LUCAS LEANDRO BRUNE

 Pos. Equipes PG J V E D GP GC SG % Disc
 1º Estudiantes 10 4 3 1 0 9 3 6 83 440
 2º Serrano 9 4 3 0 1 9 3 6 75 340
 3º Rudibar 8 4 2 2 0 5 3 2 67 160
 4º Minuano 7 4 2 1 1 7 5 2 58 80
 5º Imigrante 7 3 2 1 0 5 2 3 78 180
 6º Juventude-We 7 4 2 1 1 9 5 4 58 350
 7º Tiradentes 6 4 2 0 2 9 10 -1 50 170
 8º Canabarrense 6 4 1 3 0 6 4 2 50 120
 9º Sete de Setembro 5 4 1 2 1 7 6 1 42 90
 10º Brasil 5 4 1 2 1 7 6 1 42 220
 11º Nacional 4 4 1 1 2 4 6 -2 33 110
 12º Juventude-Guap 4 3 1 1 1 1 1 0 44 170
 13º SER Gaúcho 3 3 1 0 2 1 5 -4 33 150
 14º Navegantes 3 4 0 3 1 2 3 -1 25 120
 15º Boavistense 2 4 0 2 2 6 8 -2 17 180
 16º Poço das Antas 2 4 0 2 2 1 6 -5 17 240
 17º Taquariense 1 3 0 1 2 1 6 -5 11 70
 18º Gaúcho-Prog 1 3 0 1 2 3 6 -3 11 80
 19º Ecas 1 3 0 1 2 2 6 -4 11 120

 SÉRIE A - CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES
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ASPIRANTES
Pelo segundo qua-

dro, o Canabarrense
abriu o marcador aos
40min da etapa inicial
com o capitão Marciel.
Ele empurrou a bola pa-
ra o gol, vazio após pres-
são e retomada da
“gurizada” de Canabar-
ro. Logo com 1min30seg
da segunda etapa, o
mesmo Marciel conver-
teu penalidade forte e
ampliou a vantagem pa-
ra 2 a 0 em favor do

tricolor para cima do
Gaúcho de Progresso. O
gol fechou o resultado e
deu o 8º lugar ao Cana-
barrense. Já o Gaúcho é
18º, com apenas 1 pon-
to conquistado.

Em Arroio do Meio,
o Sete de Setembro até
largou bem contra o
Tiradentes. Porém, a
força da equipe de No-
va Bréscia falou mais
alto. Com 29min, Robi-
nho fez ótima jogada
pela direita e foi derru-

bado na área. O Camisa
10, Kevin, chutou ras-
teiro e no cantinho pa-
ra abrir o placar.

A tarde foi de gola-
ços. Aos 35min, Bruni-
nho aproveitou bola
escorada para chutar
com qualidade no ân-
gulo e empatar o mar-
cador para o Sete. A
virada veio logo na se-
quência. Com 44min, a
cobrança de escanteio
foi categórica e Petry
subiu sozinho na pe-

quena área para fazer
o segundo gol no jogo.

O segundo tempo foi
diferente. O Tiradentes
voltou com mais gás e
Kevin fez ótima jogada
outra vez. Cruzou rastei-
ro para Gustavo ,que chu-
tou firme para empatar.
O jogo seguiu com muita
qualidade e intensidade.
Com 31min, Robinho ar-
rancou pela esquerda e
chutou forte. A defensiva
do Sete rebateu com o
braço e mais uma penali-

dade foi marcada. O mes-
mo Robinho foi para a
bola e acertou a “boche-
cha” da rede aos 33min.
O gol resolveu a partida
e deu o 7º ao Tiradentes,
enquanto o Sete é 9º co-
locado na tabela.

Para fechar a rodada,
Navegantes e Taquari-
ense não saíram do 0 a
0 em Encantado. O em-
pate deu a 17ª coloca-
ção ao Taquariense,
enquanto o Navegantes
é 14º.

SÉRIE B
Na “segunda divisão”,

os jogos foram realizados
em Muçum e Canudos do
Vale. Com combinações,
mantiveram a liderança
do CMD Muçum nas duas
categorias (Titulares e As-
pirantes). O Guarani este-
ve de folga nesta rodada.

Em Muçum, o CMD
bateu o 11 Amigos por 3
a 1 nas duas categorias.
Pelo primeiro quadro, o
11 Amigos até abriu o
placar. Porém, os donos
da casa viraram o con-
fronto no decorrer da
partida e garantiram o 1º
lugar no primeiro e no

segundo quadros, com 8
e 10 pontos conquistados
respectivamente - gols de
Leo Mulinaro, Cleberson
e Kauan (Titulares) e Jo-
vane, Gustavo e Gabriel
(Aspirantes). Já o 11 Ami-
gos caiu para o 4º lugar
nos Titulares e é vice-
líder dos Aspirantes.

Em Canudos do Vale,
o Nova Berlim foi rápi-
do para abrir vantagem
de 2 a 0 contra o Delfi-
nense. Jeri inaugurou o
placar aos 35 e 38min
do primeiro tempo. O
Delfinense reagiu com
gols de Alan aos 30seg
do segundo tempo e,

aos 11min, em penali-
dade. A virada veio 5
minutos depois, com a
anotada de um hat-trick
por Alan aos 16min. Já
o empate saiu aos
38min, com Denilson.
Placar final com o em-
pate em 3 a 3.

Nos Aspirantes, a
partida ficou em 0 a 0.
Com os resultados, o
Nova Berlim assumiu a
vice-liderança do pri-
meiro quadro, com 5
pontos, e a 3ª posição
dos Aspirantes, com 4
pontos. O Delfinense é
3º dos Titulares, en-
quanto ocupa o 4º lugar.

 Pos. Equipes  PG J V E D GP GS SG % Disc
 1º CMD Muçum  8 4 2 2 0 10 5 5 67 120
 2º Nova Berlim  5 3 1 2 0 4 3 1 56 30
 3º Delfinense  5 3 1 2 0 10 8 2 56 60
 4º 11 Amigos  3 3 1 0 2 5 8 -3 33 100
 5º Guarani  0 3 0 0 3 2 7 -5 0 210

 SÉRIE B - CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

 Pos. Equipes  PG J V E D GP GS SG % Disc
 1º CMD Muçum  10 4 3 1 0 10 2 8 83 40
 2º 11 Amigos  6 3 2 0 1 5 5 0 67 160
 3º Nova Berlim  4 3 1 1 1 2 5 -3 44 20
 4º Delfinense  1 3 0 1 2 1 4 -3 11 90
 5º Guarani  1 3 0 1 2 3 5 -2 11 170

 SÉRIE B - CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

 1ª rodada (atrasada)
 Data Local  Titulares Asp
 14/9 Muçum CMD Muçum 3x1 11 Amigos 3x1
 14/9 Canudos do ValeNova Berlim 3x3 Delfinense 0x0
 Folga: Guarani (Lajeado)

 RESULTADOS - SÉRIE B

VETERANOS
Pelos Veteranos, o Ru-

dibar de Bom Retiro do
Sul é líder isolado com 7
pontos. Também de Bom
Retiro, o Floriano é vice
com 6 pontos e 100% de
aproveitamento.

Em Lajeado, o Rudi-
bar venceu o Penharol
pelo placar de 2 a 0 e
assumiu a liderança da
competição.

O Floriano recebeu a
Assespe de Venâncio Ai-
res, em Bom Retiro do Sul,
e conquistou os 3 pontos
ao vencer por 2 a 0.

Outro time de Ve-
nâncio, o São Luiz ficou
em 0 a 0 com o Concór-
dia, da cidade de Roca
Sales, na Linha  Santa
Emília, Venâncio Aires,

Já em Arroio do
Meio, no campo do Rui
Barbosa, o Sete de Se-
tembro foi derrotado
pelo placar de 3 a 0
contra o Serrano de
Encantado. Este foi o
primeiro triunfo do
Serrano.

Nesta rodada, o Fla-
mengo de Santa Cruz
do Sul esteve de folga.

 Pos. Equipes PG J V E D GP GS SG % Disc
 1º Rudibar 7 3 2 1 0 8 1 7 78 30
 2º Floriano 6 2 2 0 0 3 0 3 100 40
 3º São Luiz 5 3 1 2 0 2 1 1 56 60
 4º Concórdia 4 2 1 1 0 2 1 1 67 10
 5º Sete de Setembro 4 3 1 1 1 3 4 -1 44 50
 6º Serrano 3 3 1 0 2 3 2 1 33 50
 7º Penharol 3 2 1 0 1 2 3 -1 0 90
 8º Assespe 1 4 0 1 3 1 10 -9 8 80
 9º Flamengo 0 2 0 0 2 2 4 -2 0 80

 CLASSIFICAÇÃO - VETERANOS

 5ª rodada
 Data Local Partida
 14/9 Lajeado Penharol 0x2 Rudibar
 14/9 Bom Retiro do Sul Floriano 2x0 Assespe
 14/9 Venâncio Aires São Luiz 0x0 Concórdia
 14/9 Arroio do Meio Sete de Setembro 0x3 Serrano
Folga: Flamengo (Santa Cruz do Sul)

 RESULTADOS - VETERANOS
ASSISTA A

REPERCUSSÃO
NO PROGRAMA

TERCEIRO TEMPO

CANABARRENSE
X

GAÚCHO-PROG

NOVA BERLIM
X

DELFINENSE




